
LANÇAMENTO - I
A semana é de eventos de lan-

çamento de pré-candidaturas a
deputado estadual em Piracicaba.
Inclusive de dois pré-candidatos do
mesmo partido.

LANÇAMENTO - II
Na terça-feira, 14, o vereador

Renan Paes do PL (Partido Libe-
ral) lançou a Casa da Direita e tam-
bém seu nome como pré-candida-
to a deputado estadual.

LANÇAMENTO - III
Pré-candidatos ao Senado pela

base de direita: André Prado, pre-
sidente da Alesp e deputado fede-
ral Derrite (ex-secretário de Segu-
rança Pública) marcaram presen-
ça. Além deles outros nomes da
direita.

LANÇAMENTO - IV
Quem também lança hoje sua

pré-candidatura é atual deputado
estadual Alex Madureira, PL (Par-
tido Liberal), que concorre à reelei-
ção. Ontem, o JP publicou sua visi-
ta à redação com lançamento da
pré-campanha.

LANÇAMENTO - V
Muitas lideranças locais têm feito

convites e confirmado presença no
evento que deve ser uma espécie de
arrancada para a campanha.

Divu lgação

A deputada Professora Bebel sendo recebida na cidade de Franca, para lançamento da sua pré-candidatura

Bebel lança pré-campanha
em SP, Americana e prepara
lançamento em Piracicaba
Deputada reunirá apoiadores em plenária, na segunda-feira, 20, em
Piracicaba para prestar contas e preparar a reta final a pré-campanha

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que é pré-candi-
data à reeleição, realiza neste sá-
bado, 18, em São Paulo, o lança-
mento da sua pré-candidatura, e
no domingo realizará o lançamen-
to na cidade de Americana, e na
segunda-feira, dia 20, reunirá li-

deranças, apoiadores e simpatizan-
tes à sua reeleição em plenária na
cidade para discutir a reta final da
pré-campanha em Piracicaba e na
região, e também preparar o lança-
mento da sua candidatura no dia
22 de agosto, que será realizada
no Clube do Sindicato dos Me-

talúrgicos de Piracicaba. Desde
que foi iniciado o período da
pré-campanha, Bebel tem per-
corrido as mais diversas regi-
ões do Estado de São Paulo e
bairros da cidade de São Paulo,
dialogando com setores organi-
zados, assim como realizando o

lançamento da sua pré-campa-
nha à reeleição em cidades como
Araçatuba, Franca, Marília,
Presidente Prudente, Ribeirão
Preto, Botucatu, Caraguatatuba,
entre outras, e na última terça-fei-
ra, 14 de julho, fez o pré-lan-
çamento na cidade de Registro. A8

LANÇAMENTO - VI
É o caso da deputada estadu-

al Professora Bebel (PT), pré-can-
didata à reeleição, que faz lança-
mentos hoje em São Paulo, ama-
nhã em Americana e segunda-fei-
ra, 20, em Piracicaba.

CONVENÇÕES
As convenções partidárias de-

vem ser realizadas entre os dias 20
de julho (próxima segunda-feira) e
05 de agosto para definir os candi-
datos. Atualmente são todos pré-
candidatos, inclusive a estadual e
federal, que em Piracicaba são
muitos que se colocam. As conven-
ções definirão ou confirmarão.

CAMPANHA
Mas campanha mesmo só a

partir do dia 16 de agosto, data que
os candidatos podem pedir votos,
inclusive pela internet. Dia 04 de
outubro, acontecerão as eleições.

ELEIÇÕES - I
Nas urnas, os piracicabanos

poderão eleger seus candidatos, em
especial a deputado federal e esta-
dual. Resta saber como será a es-
colha, lembrando que, em outros
tempos, a cidade já teve três man-
datários para cada cargo.

ELEIÇÕES - II
A torcida que fica é pela ci-

dade, para que possa aumentar
seu protagonismo.  Independen-
te de ideologias quanto mais voz
melhor! E um registro deste
idoso e cansado Capiau: depu-
tado, estadual ou federal, é do
Estado e não do Município.

Os participantes do evento terão acesso a diversos ser-
viços,  como aferição de pressão arter ial

Dia de Cooperar: população
terá acesso  a serviços,
saúde e lazer gratuitos hoje

• Edição - 24 páginas •

Neste sábado, 18 de julho, das
9h às 12h, a população de Piracica-
ba poderá participar gratuitamen-
te do Dia de Cooperar (Dia C), no
CRAS (Centro de Referência de As-
sistência Social) Mário Dedini, lo-
calizado na Avenida Luiz Ralf Be-
natti, 1.400. O evento reúne servi-
ços de cidadania, orientações de
saúde, atividades de lazer e ações
ambientais para toda a família.
Durante a manhã, os participantes
terão acesso à aferição de pres-
são arterial, orientação nutricional,
entrega de frutas, atendimento e
orientações sobre o Cadastro Úni-
co, além de informações sobre os
serviços oferecidos pelo CRAS. Para
as crianças e suas famílias, haverá

recreação com monitor, tabuleiro de
chão para atividades lúdicas, distri-
buição de algodão-doce, pipoca e
brindes, além de espaço para ama-
mentação e trocador para bebês,
garantindo conforto e acolhimento
aos participantes.

AMBIENTE - A programação
também inclui uma ação ambi-
ental, com o plantio de 30 mil
mudas na horta do Mário Dedini,
reforçando o compromisso do co-
operativismo com a sustentabi-
lidade e o desenvolvimento da
comunidade. O Dia C é um movi-
mento nacional de voluntariado
e responsabilidade social do co-
operativismo brasileiro, inspira-
do no sétimo princípio do coope-

rativismo, que incentiva o inte-
resse pela comunidade. A inicia-
tiva mobiliza cooperativas em
ações que promovem qualidade
de vida por meio de atividades
sociais, ambientais, educativas e
de saúde. Em Piracicaba, o even-
to é realizado pela Coplacana, em

parceria com Sicredi Dexis, Si-
coob Cocre, Uniodonto e Uni-
med Piracicaba, com apoio da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, e de diversas empre-
sas do setor do agronegócio.
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Recordações familiares

Participei de um grupo de
trabalho muito sugestivo, no
qual foi proposto que cada qual
conversasse com pessoas mais
velhas da família, interrogan-
do-as sobre como haviam acei-
to e assimilado as tecnologias
das últimas décadas. Não
pude fazer isso, obviamente
porque eu mesmo já sou con-
siderado "uma pessoa mais ve-
lha", já sou um sobrevivente.

Na realidade, meu pai fa-
leceu há 39 anos. Se estivesse
vivo, teria 113 anos. Da famí-
lia dele, ninguém mais conhe-
ci. O único irmão dele morreu
quando eu era menino, e ele
vivia em Portugal. Minha mãe,
falecida há 23 anos, teria 104
anos se vivesse. Era a 18ª. fi-
lha de um casal que teve 19
filhos. Os irmãos mais velhos
dela eram cerca de 20 anos
mais idosos do que ela.

Meus avós paternos, não
os conheci. Ele era de 1859 (te-
ria 167 anos se fosse vivo) e

ela era de 1887. Meu avô ma-
terno era de 1869 e morreu em
1935, 19 anos antes de eu nas-
cer; sua esposa, minha avó, era
de 1880 e faleceu em 1970,
quando eu tinha 16 anos. Con-
vivi muito com ela e ouvi mui-
tos fatos antigos, da família,
dos tempos de Portugal e, mais
tarde, já no Brasil.

Com meu pai também con-
vivi muito e dele conservo na
memória muitas informações.
De outros tios e tias, e de mi-
nha mãe, também obtive mui-
tas informações, que minha irmã
e uma prima minha desejam trans-
formar em livro familiar.

Meu pai era natural de uma
aldeiazinha perdida nos confins de
Trás-os-Montes, no nordeste por-
tuguês, quase na divisa da Espa-
nha. É uma região rústica, muito
pobre. A aldeia dele possuía ape-
nas 20 ou 30 casas de pedra, anti-
quíssimas, muito rústicas. Acredi-
to que algumas delas eram, ainda,
medievais. Na parte de cima fica-
vam os moradores, no porão fica-
vam os animais, protegidos do frio
e das feras. Nos tempos em que
meu pai era menino ainda havia
muitos lobos ferozes soltos. Na épo-
ca do inverno, esses lobos desciam
em grupos para as aldeias, à pro-
cura do que comer. Um homem
sozinho não podia sair de casa,
mesmo armado, pois corria sério
risco. Era preciso, aos gritos, com-
binar com os moradores das ou-

tras casas para, todos ao mesmo
tempo, saírem armados e se prote-
gerem em grupo.

Obviamente, não havia ele-
tricidade, nem água encanada,
nada, enfim, do que significas-
se conforto moderno. A família
de meu avô paterno era de cam-
poneses que trabalhavam a pró-
pria terra. Não eram ricos, mas
cultivavam seu próprio terreno.
Já a família de minha avó era
mais pobre, de camponeses que
não tinham terras, mas traba-
lhavam em terras de outros.
Em Portugal, esse tipo de tra-
b a l h a d o r e s  e r a  c o n h e c i d o
como "jornaleiros", porque
trabalhavam por jornadas.

Meu pai contava que, no ve-
rão, às 5 horas da manhã, como o
sol nascia muito cedo, já estavam
todos no campo, de enxada na mão,
trabalhando. As crianças levavam
comida para os homens, que inter-
rompiam um pouco o trabalho para
comer e logo a seguir prosseguiam,
até que o sol se pusesse, quase às 10
horas da noite. Era um trabalho
muito árduo, de sol a sol, de 2ª. até
sábado à noite. Só no domingo se
respeitava o descanso dominical.

Meu pai dizia que, se não
trabalhassem tanto nos meses
em que era possível trabalhar,
morreriam de fome nos meses
em que não se podia sair de casa,
pois a terra era pobre, produzia
pouco e, no inverno, a neve co-
bria tudo e todos precisavam fi-

Vai, no caminho
a vida explica

Não espere, compreender tudo,
antes de partir. Há respostas, que
não chegam nos livros, nem nos
conselhos, nem nas longas noi-
tes de inquietação. A vida, tem
seus próprios ensinamentos e
muitas vezes, o horizonte só se
revela a quem caminha. A pon-
te, surge depois do primeiro pas-
so. A força, aparece quando a
necessidade chama. E a Luz, se
acende, justamente quando a
alma decide seguir. Não tema os
desvios, pois, nem sempre os ca-
minhos da alma são retos. Há
curvas que ensinam, silêncios
que curam, e encontros que
transformam destinos. Confie no
Tempo divino. Aquilo que hoje
parece confusão, amanhã pode-
rá ser compreensão. O que ago-
ra é lágrima, mais adiante pode-
rá se tornar sabedoria.
O Universo, sempre conspira
ao seu favor e conversa, com
aqueles que seguem em fren-
te. Cada experiência traz uma
mensagem. Cada desafio
guarda uma lição. E em cada
amanhecer, nos oferece uma
nova oportunidade de cresci-
mento. Por isso, siga com fé,
coragem e serenidade. Muitas
vezes, a resposta que você pro-
cura, não está no início da
jornada, ela está no caminho.
Vai, no caminho a vida expli-
ca. Confie no Tempo divino.
Nem tudo, acontece quando
desejamos, mas tudo encon-
tra o seu momento certo, den-
tro das Leis da Vida com mé-
rito e merecimento. A semen-
te, não floresce no mesmo dia
em que é plantada. Ela, preci-
sa do silêncio da terra, da
chuva necessária e da Luz
adequada, para revelar sua
beleza. Assim também, é a
alma humana. Existem so-
nhos que amadurecem lenta-
mente, respostas que chegam,

Homofobia (IX) - Samuel ou Livvy?

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

 Com 5,1 milhões de km², a Amazônia Legal se
estende por nove estados e ocupa 60% do território

brasileiro. Fonte: http://revistacrescer.globo.com

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Estudos avançados em Psi-
canálise indicam dois momentos
em que a função paterna é crucial
para nortear a sexualidade de
uma pessoa: no seu primeiro ano
de vida e no final da adolescên-
cia, quando a identidade sexual
legitima a entrada na fase adulta.
A definição da sexualidade (não
importa a orientação) é o passa-
porte ao mundo adulto.

Eu já havia dado como en-
cerrado o tema homofobia e
então vi uma notícia. Um me-
nino de dez anos de Worces-
ter, Inglaterra, estava sendo
educado por seus pais como
menina. Samuel, que passou a
se chamar Livvy por se vestir e
agir como menina, com o con-
sentimento dos pais para as-
sumir uma identidade femini-
na. Até antes das férias ele se

Morei dois anos no exterior
e tive um namorado que até
se ajoelhou na rua se decla-
rando. Eu disse que voltaria
logo ao Brasil então combi-
namos que ele viria me bus-
car assim que eu terminas-
se os estudos, mas na segun-
da semana fiquei com outro,
imaginando que ele faria o
mesmo. Soube que está fi-
cando com outra, mas não
nega nem confessa. Todo dia
dá algum sinal (liga, se co-
munica virtualmente), mas
"como amigos". Passaram-
se cinco meses e daqui duas
semanas ele chega ao Bra-
sil para ficar três! Uma se-
mana na minha cidade e já
combinamos que na outra eu
vou para a cidade dele! Sei
dessa outra e que ele não
gosta mais de mim. Isso dói
muito, o que faço?

No início da questão o amor dele
por você está mais realçado que
seu por ele, inclusive parecendo
não querer alimentar muitas ex-
pectativas, mas vejo esses sinais
mais como a expressão de seus
sentimentos que já brotavam com
força na previsão da inevitável
interrupção. Isso se confirmado
ainda mais com o acordo que fa-
zem para o reencontro no Brasil.
Só que, assim como você, ele tam-
bém se envolveu com alguém sem
desfazer os vínculos. Você diz
que ele não o ama mais, en-
tão porque manteve conta-
to diário? Não dá para ava-
liar se ele aposta mais em
você ou na outra. Sua deci-
são já foi tomada: vão se en-
contrar. O grande risco é aca-
bar se machucando ainda
mais depois das três semanas
e ele voltar à outra (ou não).
É você que decide o que quer.

vestia como menino, mas em
entrevista ao jornal britânico
Daily Mail, já estava de saia, re-
velou: "Na volta às aulas (...) es-
tava muito feliz por não ter que
fingir mais". Os pais não apenas
concordam como o apoiam.

Sabemos que a sexualidade
humana sofre diversas variações
até a criação de uma identidade.
Quem garante que esse não seja
um episódio passageiro, uma cu-
riosidade própria e não uma de-
finição amadurecida ao longo do
percurso da adolescência? A de-
cisão dos pais pode estar acerta-
da, mas também poderá causar
sérios problemas futuros.

Quando falei sobre excessos
em edições passadas me referia
a atitudes como essa, no ex-
tremo do politicamente correto.
É bastante questionável.

após longas reflexões e bên-
çãos, que somente podem ser
recebidas, quando estamos
preparados para elas. Aquilo
que parece demora, pode ser
apenas um período de apren-
dizado, fortalecimento e cres-
cimento espiritual.
Amados, queridos e fiéis leitores.
Se a ansiedade bater à porta, lem-
bre-se que, o Universo trabalha
em dimensões, que muitas vezes
não conseguimos perceber. Há
encontros sendo preparados, ca-
minhos sendo abertos e oportu-
nidades, sendo construídas além
do alcance dos nossos olhos. Con-
fie, pois, o que é seu, encontrará o
caminho até você. O que hoje, pa-
rece obstáculo, poderá revelar-se
amanhã como proteção. O que
agora é espera, poderá transfor-
mar-se em gratidão. Siga com fé,
fazendo o seu melhor a cada dia,
sem abandonar seus sonhos e
sem perder a esperança. Deus
absoluto, conhece o momento
exato de cada realização e jamais
se esquece, daqueles que cami-
nham com amor, perseverança e
confiança. O relógio da alma não
marca horas, ele marca aprendi-
zados. E quando chegar o momen-
to certo, você compreenderá que
nada se atrasou. Tudo aconte-
ceu, exatamente como deve-
r i a  a c o n t e c e r .  C o n f i e  n o
Tempo divino e Ele nunca
falha. A sua experiência es-
piritual, é fonte do impulso
da fraternidade e permane-
ce de geração em geração e ilu-
mina, o caminho da sobrevi-
vência dos mortais, depois da
morte na carne. Cada trans-
lação, está ao alcance da vos-
sa visão. Vai, no caminho a
vida explica. E com a estima-
da, querida e amada Alma
gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

car dentro de casa, protegidos
do frio e das feras.

Meu pai também nos dizia
que nós, no Brasil, pensáva-
mos que sabíamos o que era
trabalhar, mas não podíamos
ter a menor ideia do que era
trabalhar de verdade.

Ele veio para o Brasil em
1939, aos 26 anos de idade,
aqui casou e fez sua vida.
Adaptou-se aos modos de vi-
ver da cidade grande, mas
nunca teve muita facilidade
para modernas tecnologias.

Já minha mãe nasceu em
São Paulo, em 1922, de família
de modestos imigrantes portu-
gueses. Teve ensino médio apenas,
foi professora primária e dona de
casa. Ela, que faleceu em 2003,
chegou a pegar um pouco mais
de modernas tecnologias (do gê-
nero cartão eletrônico de banco,
coisas assim). Mas também era
mulher de antigos tempos, com
restos visíveis de cultura me-
dieval. Muito amor às origens
e às tradições portuguesas.
Muito empenho em educar os
filhos, fazê-los bem educados,
com estudos superiores todos.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográ

Sem deveres humanos,
não há Brasil

André Naves

Não existe Brasil sem demo-
cracia. O artigo 1º da Constituição
Federal é expresso: a República
Federativa do Brasil constituiu-se
em Estado Democrático de Direi-
to. Demo-cracia e Direito não são
acessórios do Estado brasileiro - são
seus fundamentos. Tirar um deles
é como arrancar o alicerce de uma
casa e esperar que ela continue de
pé. Mas o que é democracia, então?

O senso comum, apressada-
mente, responde: a vontade da
maioria. Engano perigo-so. Se a
vontade da maioria bastasse, o
apartheid poderia ser democráti-
co, desde que a maioria racial o en-
dossasse nas urnas. A escravidão
poderia ser democrática, desde que
a maioria livre votasse a seu favor.
Democracia não é aritmética.

Democracia é a vontade da
maioria que respeita a Dignidade
dos grupos minori-zados. É a mai-
oria que se autolimita porque reco-
nhece que certos direitos não são
negoci-áveis, não importam quan-
tos votos tenha o outro lado.

Pensa comigo… Essa autolimi-
tação tem uma finalidade. Sem fi-
nalidade, a Demo-cracia vira pro-
cedimento vazio, urna sem alma. A
finalidade é a promoção dos Direi-
tos Humanos. Significa que não há
Democracia sem Direitos Humanos
- e, como decorrência lógica e jurídi-
ca, não há Brasil sem a promoção
dos Direitos Humanos. Constituci-
onal-mente, não existe o Brasil! Po-
rém, cometemos um equívoco de lon-
ga data. Acostumamo-nos a falar de
Direitos Humanos como se fossem
apenas muralha defensiva do cida-
dão contra o Estado, catá-logo de
proteções, estoque de garantias

Esquecemo-nos - e o esque-
cimento é conveniente - de que
direitos não existem no vácuo.
Eles existem porque estão fun-
damentados em deveres. Não há
direito sem contra-partida. Não
há pretensão sem obrigação
correspondente. Direitos Huma-
nos exigem, para sua própria
existência, Deveres Humanos.

Não há Direitos Humanos
sem Deveres Humanos!

E se não há Democracia sem
Direitos Humanos, e não há Di-
reitos Humanos sem Deveres
Humanos, então não há Brasil
sem Deveres Humanos.

Que deveres são esses? São os
que decorrem dos cinco direitos fun-
damentais ins-critos no caput do
artigo 5º da Constituição: vida, liber-
dade, igualdade, segurança e pro-prie-
dade. Cada direito tem um dever
que o sustenta. Cada dever é a som-
bra inseparável de seu direito.

Sempre que se fala em deve-
res, logo aparece quem tenta virar
o argumento de ca-beça para bai-
xo. Discursos autoritários, ontem
e hoje, usam a palavra "deveres"
como chantagem: "você não cum-
priu seus deveres, logo não merece
direitos". É a lógica do favor, da
negação condicionada, da exclusão
vestida de mérito.

Os Deveres Humanos não
são portão de pedágio para o
acesso a direitos. São o funda-
mento ético que sustenta a exis-
tência dos direitos como cate-
goria jurídica. Não é condicionali-
dade autoritária. A dignidade da
pessoa humana - fundamento da
República no artigo 1º, III - não se
conquista. Se reconhece.

Não é de qualquer vida que
estamos falando. Não é a mera so-
brevivência - o fôle-go biológico, a
existência reduzida a não-morrer.
Como cantaram os Titãs, "a gente
não quer só comida". Falar de di-
reito à vida é falar da possibilidade
de desenvolvimento pleno e autô-
nomo. É a vida que floresce, não a
que apenas persiste. O dever cor-
respondente é o de respeito - res-
peito que não se confunde com to-
lerância passiva, mas que exige
reco-nhecer no outro a mesma dig-
nidade que reivindicamos para nós.

O IBGE nos mostrou, em da-
dos divulgados em outubro de
2025, que 6,48 mi-lhões de brasi-
leiros ainda vivem em situação de
fome. A cifra caiu 23%, é verdade,
e isso merece ser celebrado. Mas
6,48 milhões de pessoas sem o que
comer num país que se diz demo-
crático é a negação mais cruamen-
te material do dever de respeito à
vida. Não é vida plena. É sobrevi-
vência improvisada.

E esse dever não é só de cada
um. É do Estado. Quem vive em situa-
ção de fome tem o dever de respeito à
vida alheia - claro. Mas o Estado
tem o dever de garantir que essa

vida tenha, no mínimo, o que co-
mer. O dever humano é pessoal
e institucional. Sempre.

Liberdade não é fazer o que se
quer, falar o que se quer, sem limi-
te nem conse-quência. Isso é liber-
tinagem, não liberdade. Direito
humano à liberdade é poder res-
ponder pelas consequências do que
se fez. É a autonomia que se assu-
me. O dever correspondente é o de
responsabilidade - a consciência de
que cada gesto, cada palavra, cada
escolha re-verbera no tecido social.

Num país onde a desigualda-
de de renda voltou a subir em 2025,
segundo o IBGE, interrompendo
quatro anos de queda, a liberdade
sem responsabilidade se transfor-
ma em libertinagem dos que po-
dem, enquanto os que não podem
continuam presos na armadilha
da precariedade. Liberdade sem
responsabilidade é privilégio dis-
farçado de direito. Igualdade não
significa que todos são iguais. A
diversidade deve ser homenage-
ada, privilegiada como causa de
criatividade e inovação.

O que o direito humano à
igualdade significa é a garantia
de condições similares de opor-
tunidade para o autodesenvol-
vimento. Não é dar o mesmo a
todos - é garantir que cada um
possa chegar ao mesmo ponto
de desenvolvimento individual,
ainda que por caminhos dife-
rentes. Isso exige trabalho.

O dever de trabalho, portanto, é o
esforço coletivo de construir oportuni-
dades on-de hoje há escassez.

O direito humano à seguran-
ça diz respeito, sim, ao enfrenta-
mento ao crime. Mas não só isso.
Segurança é também alimentar,
sanitária, educacional, digital - to-
das as for-mas de segurança que
estão no âmago do desenvolvimen-
to humano individual e social.

O Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2025 registrou
35.365 homicídios do-losos em
2024, uma redução de 6,3% em re-
lação ao ano anterior. O Atlas da
Violência 2025, do IPEA, confir-
mou a menor taxa de homicídios
em 11 anos. Avanço real, inegá-vel.
Mas 20,8 mortes por 100 mil habi-
tantes ainda colocam o Brasil entre os
países mais violentos do mundo.

Quem pode se desenvolver
nesse cenário?

O direito humano à proprie-
dade diz respeito aos nossos bens
materiais, sim. Mas não só isso. Diz
respeito a tudo o que é próprio do
ser humano - suas convicções, suas
ideias, seu trabalho, sua identida-
de, sua expressão. Tudo aquilo que
é próprio da pessoa está encapsu-
lado no direito de propriedade.

E o dever correspondente é du-
plo: o dever de abstenção - não inva-
dir, não usur-par, não calar o que é
do outro - e o dever de aproveita-
mento, de fazer render as poten-
cia-lidades que cada um carrega.

É o dever de alteridade: ga-
rantir que cada um possa ser aqui-
lo que é, desenvolver-se da melhor
maneira que escolher, sem que ou-
trem lhe imponha moldes, limites
ou iden-tidades.

Repetindo: não há Democra-
cia sem Direitos Humanos. Não há
Direitos Humanos sem Deveres
Humanos. Não há Brasil - consti-
tucionalmente, existencialmente -
sem De-veres Humanos.

O que temos feito, como socie-
dade, é cobrar direitos e esquecer
dos deveres. Exi-gimos o direito à
vida, mas resistimos ao dever de
respeito quando ele nos pede para
abrir mão de privilégios. Reivindi-
camos a liberdade, mas não quere-
mos a responsabilidade. Proclama-
mos a igualdade, mas recusamos o
trabalho de construir oportunida-
des reais para todos. Clamamos por
segurança, mas nos recusamos a
conectar, a tolerar, a construir com
quem é diferente de nós. Defende-
mos a propriedade - dos nossos
bens, das nossas ideias - mas fa-
lhamos no dever de alteridade!

E o Estado? O Estado também
esquivou. Cobrou deveres do cida-
dão sem cumprir os seus. Deixou a
fome persistir, a desigualdade cres-
cer, a violência grassar - e ainda teve a
audácia de falar em "deveres" enquan-
to falhava nos seus. Ninguém cum-
pre seu dever pessoal num sistema
que não cumpre o seu.

O sábio Hillel já questionava
na antiguidade: "Se eu não for por
mim, quem o será? Mas se eu for
só por mim, o que serei eu? E se
não agora, quando?".

A construção de um Brasil jus-
to é responsabilidade de todos nós
- de cada pessoa e de cada institui-
ção. Os deveres começam agora. Em
cada um de nós.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, espe-
cialista em Direitos Huma-
nos e Inclusão Social; mes-
tre em Economia Política
pela PUC/SP; Cientis-ta
Político pela Hillsdale Col-
lege e doutor em Economia
pela Princeton University.
co-mendador Cultural, es-
critor e professor



A3
A Tribuna Piracicabana
sabado, 18, a segunda-feira, 20 de julho de 2026

SONETOS CAIPIRAS - 517
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Para meu amor,
Ana Maria

O amor dentro do peito em ardentes Vesúvios
É o fogo que Camões sentiu na alma em magia.
Na enchente das paixões, em abismais dilúvios

Transforma-se em real o que era fantasia.

E chega num repente, em suaves eflúvios,
Mas vibra na explosão do alvorecer do dia.

Cavalga o coração em nimbos densos, plúvios,
E no sonho mais doido, explode na Poesia.

É fogo e acaricia o desejo incontido.
A terra estéril turge em terreno florido

E na palpitação de forte intensidade

Entrego o coração àquela que amo tanto,
E meu imenso amor na ternura do canto

Sonha-te ainda uma vez em outra Eternidade!

Amizade, graça de Deus

José Sarney

Ao longo da vida, depois de
navegar entre dúvidas para es-
colher o que achava melhor da
existência, cheguei à conclusão
que tenho repetido muitas vezes
ao longo dela: a melhor coisa da
vida é a amizade.

Os teólogos buscam compre-
ender as raízes da amizade des-
de o Livro do Gênesis. Eu acho
que só não se pode dizer que ela é
a motivação, mas, sem dúvida,
uma das alegrias de sustentação
do viver é essa forma de comu-
nhão humana que une as pesso-
as e faz com que essa união seja
sinônimo de felicidade e caminho
para muitas alegrias e satisfações.

A primeira vez que eu senti a
força do que era a amizade foi numa
conversa com meu pai, quando eu
tinha mais ou menos 12 anos de
idade. Ele me chamou e, no meio da
nossa conversa, já então um relacio-
namento de estreita ternura e gran-
de amor, me disse: "José, eu sou
teu pai. Ninguém nasce sem

ter um pai. Sou parte da missão
de Deus para que tu tivesses
vida. Assim, eu já sou teu pai,
quero ser também teu amigo."

Talvez eu não soubesse àquele
tempo a profundidade do que ele ti-
nha me dito, mas hoje ele está no
caminho da Eternidade, e eu, aqui,
nos caminhos da existência que Deus
me deu, através dele e de minha mãe,
posso afirmar que o pedido dele para
que fôssemos amigos me indicava o
melhor caminho. E posso dizer que
sua amizade foi a primeira, a maior e
a mais profunda de minha vida, di-
vidida com minha mãe, que também
marcou esta minha jornada.

Sempre fui muito amigo de
meu pai, e nessa amizade estava a
confidência e, sobretudo, a confi-
ança - sinônimo de amizade, por-
que esta não existe se antes não exis-
tir aquela. É a confiança que dá a segu-
rança de unidade, de revelação e de
certeza de que a amizade é, como diz
Dom Bento de Aviz, "uma das ex-
periências universais mais estrutu-
rantes do humano, como o amor,
a dor, o vínculo, a festa, a ami-
zade", considerando, inclusive,
que ela faz parte do próprio dom
de Deus com os homens.

Que ela faz parte da sublima-
ção da alegria do relacionamento
humano não tenho dúvida e deixo
essa busca religiosa de sua origem
para afirmar da vivência e da exis-
tência de cada um. Atrevo-me a
dizer que quem não tem amigos
não viveu, pois deixou de experi-
mentar o que há de mais humano
em nós; quem não fez amigos ou
os abandonou corre o risco de fi-

car condenado à frustração e à in-
felicidade. São os amigos aqueles
que nos sustentam nos momentos
difíceis, e nós os sustentamos nas
horas iguais. São os amigos que nos
dão segurança na necessidade dos
conselhos e das opiniões. Muitas
vezes são os que nos salvam. Reco-
nheço que não são muitos e, ao
longo da nossa trajetória na
face da Terra, o próprio viver
nos faz ir decantando e vendo
sobrar aqueles que foram testados
e juntos nos asseguram a felicida-
de de poder chamá-los de amigos.

Meu pai, para mim, colocou
a amizade senão acima da pa-
ternidade, pelo menos no mes-
mo andar em que elas real-
mente se encontram. Cristo,
igualmente, fez a mesma coisa
quando, na Última Ceia, fala aos
Seus apóstolos:  "Já não vos cha-
mo 'servos', porque o servo não
sabe o que faz o seu senhor; mas
tenho-vos chamado 'amigos',
porque tudo quanto ouvi de
meu Pai vos dei a conhecer."
(Evangelho de São João, 15:15.)

Assim, nós descobrimos
que, quando o Redentor se re-
fere aos amigos não é o mesmo
de quando Ele se refere aos ir-
mãos. A Irmandade está vincu-
lada à nossa origem divina, na
certeza de que todos somos fi-
lhos de Deus. Já para ser Amigo
precisamos da vida; e acredito que
a base da amizade é a intimidade -
intimidade esta que Cristo tinha
com os que, com Ele, assumiram a
missão de evangelizar.  São Gre-
gório, contudo, em sua divergên-

cia com São Basílio, nos adverte
em sua autobiografia sobre a
profunda decepção que sofreu
em sua relação de confiança com
esse seu grande amigo, compa-
nheiro de juventude, São Basílio
Magno, relatando ter sido pres-
sionado por ele a assumir a cáte-
dra episcopal na isolada e árida
Sássima, expressando sua dor
pelo abalo na relação de confi-
ança:  "Pela força me fez assu-
mir o trono episcopal, assim,
com seu amor paternal, enga-
nou-me duas vezes: por nossa
parte, tiramos um lucro de sua
amizade: não confiar em amigos
e não considerar nada mais va-
lioso do que Deus."

É verdade que, depois, impe-
dido pelas circunstâncias de assis-
tir São Basílio em seus momentos
finais, São Gregório uniu-se nova-
mente ao amigo em espírito, recon-
ciliando-se na Eternidade e na me-
mória: São Gregório dedicou-se a
defender o legado de São Basílio e a
eternizar aquela amizade na me-
mória da Igreja. Não vou mais se-
não afirmar que a verdadeira ami-
zade não acaba, se reconstrói sem-
pre, porque é tão forte, tão grande e
tanto espaço ocupa na vida de to-
dos nós, que não podemos viver
sem os amigos que conquistamos.
Até hoje sou amigo de meu pai, de
minha mãe - através da sua me-
mória e do seu eterno amor.

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Hospital Regional ou
Metropolitano de Piracicaba?

Barjas Negri

Durante meu mandato como
prefeito de Piracicaba, tive a opor-
tunidade de planejar, viabilizar e
construir o Hospital Regional de
Piracicaba, com recursos do pró-
prio município. Coube ao Governo
do Estado equipar a unidade e as-
sumir sua gestão e custeio, por
meio da Fundação da Área da Saú-
de de Campinas (Fascamp), vincu-
lada à Unicamp. Inaugurado em
19 de março de 2018, o hospital
completou oito anos de funciona-
mento neste ano, consolidando-se
como uma das mais importantes
referências do Sistema Único de
Saúde (SUS) no interior paulista.

Quando o projeto foi concebi-
do, Piracicaba integrava o então
Aglomerado Urbano, que posteri-
ormente deu origem à Região Me-
tropolitana de Piracicaba, instituí-
da pela Lei Complementar Estadu-
al nº 1.360, de 24 de agosto de
2021. Atualmente, a região reú-
ne 24 municípios e aproximada-
mente 1,5 milhão de habitantes,
ampliando significativamente a
demanda por serviços hospitala-
res de média e alta complexidade.

Esse crescimento populaci-
onal e regional fez com que o
Hospital Regional assumisse um
papel ainda mais estratégico.
Somente no último ano, a uni-
dade realizou cerca de 14,5 mil
procedimentos cirúrgicos, mais de
20 mil exames ambulatoriais, apro-
ximadamente 86,7 mil exames in-
ternos e mais de 63 mil consultas
médicas, atendendo exclusivamen-
te pacientes do SUS encaminhados
pelos municípios da região.

Poucos sabem, porém, que o
hospital foi concebido para ser
muito maior do que é atualmente.
A estrutura física foi projetada para
operar com 216 leitos hospitalares,
mas hoje dispõe de 132 leitos em
funcionamento. Grande parte do
investimento mais elevado já foi
realizada durante a construção:
centro cirúrgico, unidades de tera-
pia intensiva, áreas administrati-
vas, infraestrutura predial e siste-
mas de apoio. Isso significa que a
expansão poderá ocorrer com um
custo significativamente menor do
que o necessário para a construção
de uma nova unidade hospitalar.

Em uma primeira etapa, se-
ria possível ampliar a capacida-
de em cerca de 42 novos leitos,

aumentando gradativamente a
estrutura até atingir o projeto
original de 216 leitos. Paralela-
mente, seria necessário ampliar o
custeio estadual para garantir o
funcionamento adequado da nova
capacidade instalada.

A oportunidade é ainda
mais favorável diante da recen-
te autorização legislativa conce-
dida ao Governo do Estado para
ampliar em até cinco pontos per-
centuais a aplicação de receitas
de impostos na área da saúde.
Com planejamento, prioridade
administrativa e articulação
política entre o Governo do Es-
tado, os prefeitos da Região Me-
tropolitana e os parlamentares
da região, torna-se plenamente
viável transformar o Hospital
Regional em um verdadeiro
Hospital Metropolitano, assim
como ocorre em outras regiões
metropolitanas paulistas.

Os resultados já demonstram
a excelência da instituição. Recen-
temente, o Hospital Regional de Pi-
racicaba conquistou o primeiro lu-
gar nacional na categoria de satis-
fação dos usuários entre os hospi-
tais públicos brasileiros, reconhe-
cimento concedido no Prêmio Me-
lhores Hospitais Públicos do Brasil
2026, baseado na avaliação de pa-
cientes e acompanhantes após a
alta hospitalar. O prêmio reforça a
qualidade da assistência prestada
e o elevado padrão de atendimento
oferecido integralmente pelo SUS.

A ampliação do Hospital Regio-
nal também abriria novas perspectivas
para o ensino e a pesquisa em saúde. O
fortalecimento da estrutura hospita-
lar poderá consolidar Piracicaba
como um importante polo de for-
mação médica, criando condições
para a expansão das atividades
acadêmicas da Unicamp na cida-
de, inclusive com a implantação de
um curso de Medicina, projeto que
já vem sendo debatido no ambien-
te universitário e regional.

Investir na expansão do Hos-
pital Regional não significa apenas
aumentar o número de leitos. Sig-
nifica preparar a Região Metropo-
litana de Piracicaba para as próxi-
mas décadas, reduzir filas por pro-
cedimentos especializados, ampli-
ar o acesso da população aos servi-
ços de alta complexidade, fortale-
cer o SUS e criar um ambiente fa-
vorável à formação de novos pro-
fissionais de saúde.

O Hospital Regional já de-
monstrou sua capacidade técnica,
sua eficiência administrativa e sua
importância para milhares de fa-
mílias. Agora é o momento de
concluir o projeto originalmen-
te concebido, transformando-o
definitivamente em um Hospi-
tal Metropolitano, à altura da
relevância econômica, populaci-
onal e social da nossa região.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Apneia do sono: por que o CPAP
 vai muito além do fim do ronco

Rafael Henrique Brambati

Durante muito tempo, o ron-
co foi tratado como uma inconve-
niência doméstica, motivo de brin-
cadeiras entre familiares ou casais.
Mas a ciência já demonstrou que,
em muitos casos, ele pode ser ape-
nas o sinal mais visível de uma
doença crônica com conse-quênci-
as potencialmente graves: a Apneia
Obstrutiva do Sono (AOS).

A condição é caracterizada por
interrupções repetidas da respira-
ção durante o so-no, provocadas
pelo fechamento total ou parcial das
vias aéreas superiores. Cada pausa
reduz a oxigenação do organismo
e obriga o cérebro a promover mi-
crodespertares para restabelecer a
respiração. O resultado é um sono
fragmentado e de baixa qualidade,
mes-mo quando o paciente acredi-
ta ter dormido a noite inteira.

Não se trata, portanto, de um
simples desconforto. A apneia do
sono é hoje reco-nhecida como um
importante problema de saúde pú-
blica, com impactos diretos sobre
a qualidade de vida, a produti-
vidade, os custos do sistema de
saúde e a ocorrência de aciden-
tes de trânsito e de trabalho relaci-
onados à sonolência excessiva.

As consequências começam a
aparecer rapidamente. Nos primei-
ros estágios, mui-tos pacientes con-
vivem com cansaço constante, di-
ficuldade de concentração, irrita-
bilida-de, alterações de humor,
dores de cabeça ao despertar e so-
nolência durante o dia. São sinto-
mas frequentemente atribuídos ao
estresse da rotina, retardando o
diagnóstico correto.

Quando não tratada, porém,
a doença evolui para um quadro
muito mais preocu-pante. A repeti-
ção das quedas de oxigênio duran-
te a noite sobrecarrega todo o or-
ganismo e aumenta significativa-
mente o risco de hipertensão arte-
rial, arritmias cardíacas, infarto

agudo do miocárdio, acidente vas-
cular cerebral (AVC), diabetes tipo
2, ganho de peso e outras altera-
ções metabólicas.

As pesquisas também vêm de-
monstrando outro efeito pouco co-
nhecido: o enve-lhecimento celular
acelerado. Estudos científicos indi-
cam que pacientes com apneia gra-
ve e sem tratamento podem apre-
sentar um envelhecimento biológi-
co equivalente a cerca de dez anos
além da idade cronológica. Isso
ocorre porque a combinação en-
tre hipóxia repe-titiva, inflama-
ção sistêmica e estresse oxidati-
vo acelera o desgaste das célu-
las e favorece o desenvolvimen-
to de diversas doenças crônicas.

Felizmente, existe um tra-
tamento altamente eficaz e am-
plamente consolidado na li-te-
ratura médica. O CPAP - sigla
para Pressão Positiva Contínua
nas Vias Aéreas - conti-nua sen-
do considerado o padrão-ouro
para os casos moderados e graves
de apneia obstru-tiva do sono.

Apesar de muitos imaginarem
que o equipamento fornece oxigê-
nio ou "respira pe-lo paciente", sua
função é outra. O aparelho envia
um fluxo contínuo de ar que man-
tém as vias aéreas abertas durante
toda a noite, impedindo o fecha-
mento da garganta. Os pul-mões
continuam realizando normal-
mente o trabalho respiratório; o
CPAP apenas evita a obstrução que
caracteriza a doença.

Nos últimos anos, essa tecno-
logia evoluiu de forma significati-
va. Os equipamentos atuais são
menores, mais leves, praticamente
silenciosos e muito mais confortá-
veis. Mode-los automáticos ajus-
tam a pressão de acordo com a ne-
cessidade do paciente ao longo da
noite, enquanto recursos de tele-
monitoramento permitem que pro-
fissionais acompanhem remota-
mente a adaptação, os parâmetros
do tratamento e sua eficácia. As

máscaras tam-bém passaram por
importantes avanços ergonômicos,
tornando-se mais discretas, leves e
confortáveis, além da incorporação
de umidificadores que reduzem o
ressecamento das vias aéreas.

Os benefícios costumam
aparecer rapidamente. Em pou-
cos dias de uso regular, muitos
pacientes relatam redução da
sonolência diurna, desapareci-
mento das dores de cabeça mati-
nais e fim do ronco. Entre duas e
quatro semanas, tornam-se eviden-
tes melho-rias no humor, na
memória, na capacidade de con-
centração e, em alguns casos, no
controle da pressão arterial.

Os ganhos de longo prazo são
ainda mais expressivos. O trata-
mento contínuo con-tribui para
reduzir o risco de infarto, AVC e
arritmias, melhora o controle da
hipertensão e da resistência à in-
sulina, favorece o equilíbrio hormo-
nal, auxilia nos programas de per-
da de peso e protege funções cogni-
tivas importantes.

O impacto também pode ser
medido em expectativa de vida. Um
dos maiores es-tudos sobre o tema,
publicado na revista científica The
Lancet Respiratory Medicine, de-
monstrou que pacientes aderentes
ao tratamento com CPAP apresen-
taram redução de 37% no risco de
mortalidade por todas as causas e
de 55% na mortalidade por doen-
ças cardiovasculares. Quanto mai-
or a regularidade no uso do equi-
pamento durante toda a noite,
maiores são os benefícios clínicos
observados.

Naturalmente, existe um perí-
odo de adaptação. Nos primeiros
30 dias, alguns pa-cientes podem
experimentar ressecamento das
vias aéreas, pequenas fugas de ar
na más-cara, aerofagia, marcas
na pele ou sensação inicial de
claustrofobia. Entretanto, essas
difi-culdades, na grande maio-
ria das situações, podem ser

solucionadas com ajustes sim-
ples de equipamento, máscara e
acompanhamento especializado.

É justamente nesse ponto que
o suporte multidisciplinar faz toda
a diferença. Mé-dicos são respon-
sáveis pelo diagnóstico, indicação
e acompanhamento clínico. Fisio-
tera-peutas desempenham papel
fundamental na adaptação ao equi-
pamento, nos ajustes neces-sários,
na educação do paciente e na cons-
trução da adesão ao tratamento.
Quanto mais próximo for esse
acompanhamento, menores são as
chances de abandono da terapia e
maiores os índices de sucesso.

Também é importante compre-
ender que o CPAP não representa
necessariamente uma dependência
permanente. Em alguns casos, es-
pecialmente quando há perda sig-
nifica-tiva de peso, cirurgias corre-
tivas das vias aéreas ou tratamen-
to de fatores anatômicos que con-
tribuíam para a obstrução, a ne-
cessidade do equipamento pode ser
reavaliada. Ainda assim, para a
maioria dos pacientes com apneia
moderada ou grave, o tratamento
contínuo permanece sendo a for-
ma mais eficaz de controlar a do-
ença e prevenir suas complicações.

A maior mudança de perspectiva
talvez seja compreender que tratar a
apneia do sono não significa apenas
parar de roncar. Significa proteger o
cérebro, o coração, o me-tabolismo,
preservar a capacidade cognitiva,
reduzir riscos cardiovasculares e
devolver qualidade de vida. Dor-
mir bem deixa de ser apenas uma
questão de conforto para se tor-nar
uma das estratégias mais impor-
tantes de prevenção em saúde.

Rafael Henrique Bramba-
ti, fisioterapeuta, especia-
lista em terapia respirató-
ria e do sono, mestrando
em Desenvolvimento Hu-
mano e Tecnologias pela
UNESP (Rio Claro)

MURAIAMA
Shisuto José Muraiama foi deputado estadual por São Paulo. Nasceu em 20 de maio de 1915 em
Araraquara, SP, de uma família vinda do Japão ao Brasil em 1909. Como seus irmãos, desde muito
jovem ele ajudou seus pais trabalhando na lavoura. No entanto, seus familiares contam que os pais,
ao desistirem do sonho de regressar ao Japão, decidiram que Shisuto deveria estudar e conquistar
uma vida melhor. Desse modo, honraria o esforço e o sacrifício dos demais. Todos então continuaram
a trabalhar e a promover os seus estudos. Quando completou o ensino primário, a família mudou-se
para Barão Geraldo, Campinas ? uma das poucas cidades de São Paulo em que havia escola pública
secundária ?, e lá ele ingressou no Colégio Culto à Ciência. Concluído o ensino secundário,
Muraiama cursou até o 2.º ano da Faculdade Paulista de Medicina. Depois, ingressou na
Escola Superior de Agronomia Luiz de Queiroz (ESALQ), em Piracicaba, e formou-se engenheiro na
turma de 1942, sendo admitido no Instituto Agronômico de Campinas (IAC), iniciando carreira
de técnico e pesquisador. Em 1946, casou-se com Cecília de Almeida Leite. Faleceu em 1994.
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Quem trabalha pelo povo brasileiro?

Professora Bebel

A confirmação da tarifa de
25% dos Estados Unidos sobre im-
portação de produtos brasileiros é
resultado do empenho do senador
Flávio Bolsonaro - pré-candidato
do PL à Presidência da República -
, de seu irmão, Eduardo Bolsona-
ro, e de seus aliados para tentarem
inviabilizar a economia brasileira
em pleno ano eleitoral, num gesto
de desespero na tentativa de der-
rotar o presidente Lula. Esse de-
sespero aumenta na proporção em
que pesquisas recentes apontam
um crescimento da aprovação do
governo federal, da gestão do pre-
sidente Lula e de sua pré-candida-
tura à reeleição.

O povo brasileiro reconhece e
valoriza o trabalho do presidente

Lula em defesa da soberania naci-
onal, da nossa economia e reconhe-
ce seu esforço para abrir novos e
importantes mercados para os pro-
dutos brasileiros. O projeto de na-
ção que defendemos conjuga de-
senvolvimento econômico susten-
tável, distribuição de renda, justi-
ça social e a garantia de democra-
cia e sólidas instituições.

Além de seu papel na imposi-
ção da tarifa de 25%, em março de
2026, durante a participação do
senador na CPAC (Conservative
Political Action Conference), nos
Estados Unidos, ele afirmou em
discurso que o Brasil é a "solução
para os Estados Unidos quebrarem
a dependência da China por mine-
rais críticos, especialmente terras
raras", sugerindo entregar à explo-
ração estadunidense nossas terras
raras (minerais fundamentais ao
desenvolvimento tecnológico e
militar), retirando do nosso
país a possibilidade de desenvol-
ver-se nessa área e acumular
divisas. Ele também ofereceu ao
governo Trump participação na
equipe de transição, na hipótese de
vencer as eleições.

Ao mesmo tempo, a relação de
Flávio Bolsonaro e do grupo políti-
co bolsonarista com o governo de
Israel é historicamente muito pró-

xima e sinaliza um alinhamento
ideológico que desconsidera a tra-
dicional neutralidade diplomática
brasileira. O senador do PL defen-
de ativamente que a embaixada
brasileira seja transferida de Tel
Aviv para Jerusalém, além do res-
tabelecimento pleno de relações co-
merciais com o atual governo isra-
elense de Benjamin Netanyahu,
com quem ele se reuniu pessoal-
mente. Lembramos que Ne-
tanyahu é responsável pelo genocí-
dio do povo palestino que atual-
mente ocorre e está no centro do
conflito que gerou a guerra entre
Estados Unidos e Irã.

No cenário interno, a revelação
de uma fotografia onde Flávio Bolso-
naro aparece ao lado de Luiz Phillipi
Machado de Moraes Mourão, o "Sicá-
rio", chefe de uma milícia privada or-
ganizada pelo banqueiro Daniel Vor-
caro, ex-dono do Banco Master,
sugere uma ligação ainda mais pro-
funda do senador com os negócios
ilegais do banqueiro, responsável
por uma fraude bilionária que pre-
judicou milhões de aposentados e
outros cidadãos brasileiros.

Por que nós, brasileiros, deve-
ríamos eleger para governar o país
alguém que claramente trabalha
contra os interesses nacionais? Por
que deveríamos eleger governado-

res, senadores, deputadas estadu-
ais e federais que se alinham a esse
tipo de projeto político? Precisamos,
de fato, dar novos e significativos
passos no sentido do desenvolvi-
mento e da justiça social, com indepen-
dência e soberania. Em São Paulo,
devemos, pelo voto, fazer com que
nosso estado se integre a este pro-
jeto nacional e a eleição é o momento
por excelência em que isso poderá
ser feito. Temos aqui um governo
privatista e autoritário, que não
olha para aqueles que mais neces-
sitam de serviços públicos de qua-
lidade. Onde queremos mais saú-
de e educação, vemos corte de ver-
bas, privatizações e terceirizações.
Onde queremos meios de transpor-
te eficientes, acessíveis, com passe
livre vemos linhas e empresas pú-
blicas sendo extintas ou privatiza-
das e a proliferação de pedágios
free flow, com tarifas exorbitantes,
onerando os moradores e encare-
cendo os fretes e os produtos.

A hora da decisão está che-
gando e devemos trabalhar para
que ela seja a decisão correta
para o estado e o país.

Professora Bebel, Depu-
tada Estadual - PT; pri-
meira Presidenta - licen-
ciada - da APEOESP

16 de julho de 1932

O dia em que a felicidade perdeu a hora

Gregório José

Outro dia percebi uma cena
curiosa. Uma criança corria atrás
de uma bola enquan-to o pai cami-
nhava alguns metros atrás, falan-
do ao telefone. A bola escapava. A
criança ria. O pai respondia e-mails.
A criança descobria o mundo. O
pai resolvia o mundo.

Os dois estavam no mesmo
lugar. Apenas um deles estava re-
almente presente.

Talvez esse seja o retrato mais
preciso do nosso tempo.

Aprendemos a organizar
agendas, controlar investimen-
tos, acompanhar indicado-res,
responder mensagens em pou-
cos segundos e planejar os pró-
ximos dez anos. Mas esquece-
mos de notar o café esfriando
sobre a mesa, a conversa inter-
rompida por uma no-tificação e
o silêncio que, de tão raro, pas-
sou a causar desconforto.

Parece que a felicidade tam-
bém entrou na fila das metas.

Ela ficou para depois.
Depois da promoção.
Depois da viagem.
Depois da aposentadoria.
Depois de um número qual-

quer que convencionamos chamar
de sucesso.

É curioso como tratamos a fe-
licidade como um endereço, quan-
do ela sempre foi um modo de ca-
minhar.

Ninguém percebe isso enquan-
to está correndo.

A velocidade produz uma es-
tranha ilusão. Faz acreditar que
movimento é sinôni-mo de progres-
so. Nem sempre é.

Há pessoas que percorrem mi-
lhares de quilômetros sem sair do
mesmo lugar.

Mudam de cargo, de cidade,
de empresa, de carro e de relógio.
Continuam carre-gando a mesma
ansiedade que imaginavam deixar
para trás na próxima conquista.

O problema nunca esteve na
falta de sucesso.

Esteve na expectativa de que o
sucesso resolvesse questões que
pertencem à alma e não ao currí-
culo.

Não existe bônus capaz de
comprar paz.

Nem cargo que substitua afe-
to.

Nem patrimônio que devolva
o tempo desperdiçado vivendo ape-

nas para acumu-lar patrimônio.
Isso não significa desprezar o

trabalho.
O trabalho continua sendo

uma das formas mais bonitas de
transformar talento em utilidade.

O perigo começa quando ele
deixa de ser instrumento e passa a
ser identidade.

Quando alguém pergunta
quem somos, respondemos com a
profissão.

Como se uma carteira de visi-
tas fosse suficiente para explicar
uma existência intei-ra.

Talvez por isso tanta gente se
sinta perdida no dia em que perde
o emprego, se aposenta ou vende a
empresa que construiu.

Durante anos acreditou que
era o cargo.

Descobriu tarde demais que
era muito mais do que isso.

Vivemos uma época obcecada
por performance.

Tudo precisa render.
Até o descanso virou estraté-

gia para produzir melhor na segun-
da-feira.

Ler virou investimento.
Caminhar virou meta.
Dormir virou indicador.
Sorrir quase exige justificati-

va.
Há uma estranha culpa em

simplesmente estar.
Como se toda pausa fosse des-

perdício.
Talvez não seja.

Talvez seja justamente nas
pausas que a vida aconteça.

Os momentos mais importan-
tes raramente pedem aplausos.

Eles chegam discretamente.
Na mesa de um jantar comum.
Na ligação inesperada de um

amigo.
No abraço que dura alguns

segundos a mais.
Na conversa que não resolve

problema algum, mas faz o peso
diminuir.

São instantes pequenos de-
mais para aparecerem em fotogra-
fias e grandes demais para desa-
parecerem da memória.

No fim, a vida costuma fazer
uma pergunta desconfortável.

Ela não quer saber quanto di-
nheiro você ganhou.

Nem quantos títulos acumu-
lou.

Nem quantas pessoas conhe-
ciam o seu nome.

Ela pergunta outra coisa.
Se todo o esforço valeu a pes-

soa que você se tornou.
É uma pergunta sem resposta

pronta.
Ainda bem.
Algumas perguntas não exis-

tem para serem respondidas.
Existem para impedir que a

gente passe a vida inteira correndo
na direção errada.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

Edson Rontani Júnior

A data era 16 de julho de 1932.
O relógio marcava 13 horas. O lo-
cal era a praça 7 de setembro (atu-
al praça José Bonifácio), proximi-
dades da rua São José. Estava
montado o cenário. A cidade com-
punha, assim, o 1º. Batalhão Pira-
cicabano que partiu para Quitaú-
na na capital paulista (hoje cidade
de Osasco). Foi assim que Piracica-
ba engajou-se na Revolução Cons-
titucionalista cujo levante se deu
em 9 de julho de 1932, ou seja, 94
anos atrás. Foram 200 membros
que se apresentaram.

Exatamente neste local foi que
se inscreveram os primeiros volun-
tários conclamados na reunião re-

alizada em 12 de julho, à tarde, no
Teatro Santo Estevão, tendo como
líderes do encontro Francisco La-
greca, Alberto Vollet Sachs, Luiz
Dias Gonzaga, Sebastião No-
gueira Lima, Nelson Camponez
de Oliveira, Mário Neme, Hal-
dumont Nobre Ferraz, Moacyr
Amaral Santos e outros.

Também denominado pela
imprensa como 1º. Batalhão de
Piracicaba ou Batalhão Noiva da
Colina, este contingente era co-
mandado pelo tenente do Exér-
cito Augusto Gomes, responsá-
vel pelo Tiro de Guerra 542. No
campo de Batalha nossos con-
terrâneos eram liderados 2º. sar-
gento Juvenal Fernandes de Oli-
veira e pelo capitão Boaventura.

A história mais conhecida é
que estes voluntários partiram da
praça 7 de setembro marchando
pela rua Boa Morte, recebendo pé-
talas de rosas atiradas pelos po-
pulares, acompanhados das
bandas União Operária e Capi-
tão Lorena. A Banda União se-
guiu com os voluntários pelo trem
da Paulista até a capital paulista.

Diariamente partiam os vo-
luntários. Relatos posteriores dos
participantes dizem que 600 pes-
soas (entre homens e mulheres) se
alistaram. Nos jornais, o prefeito
Luiz Dias Gonzaga escreveu cartas
abertas, dizendo que Piracicaba

havia mandando 1 mil voluntári-
os. Próximo ao final do conflito, o
mesmo disse que havia enviado
3.500 e que, se preciso, enviaria mais.

As listas de inscrições foram
feitas de forma descentralizadas.
Jornais de época traziam nomes,
dias e horários de embarques, mas
não são fontes fidedignas para afir-
mações históricas, uma vez que
muitos se inscreveram nas centrais
de outras cidades. O voluntariado
era feito por idealismo, embora re-
gistros mostram que muitos foram
à batalha na intenção de se encai-
xarem em empregos prometidos
caso São Paulo vencesse as forças
federais de Getúlio Vargas. A mai-
oria ficou a ver navios...

Os piracicabanos foram agru-
pados no 14º Regimento de Infan-
taria, 4º. Batalhão de Caçadores da
Reserva, 5º e 6º. Regimentos de
Infantaria, 2º. Batalhão dos
Funcionários Públicos, Exérci-
to Constitucionalista dos seto-
res Leste e Norte e outras divi-
sões. Atuaram em Bocaina,
Areias, Silveiras, Queluz, Itapi-
ra, Cruzeiro, Vale do Paraíba e áre-
as situadas no norte do estado.

A primeira baixa que o Bata-
lhão Piracicabano teve foi com
Ennes Silveira Melo, então com
26 anos, falecendo em 17 de
agosto de 1932 no Hospital do
Sangue em Cruzeiro. Ele e mais

três companheiros foram alve-
jados por metralhadoras quan-
do construíram um abrigo anti-
aéreo numa trincheira.

Os piracicabanos receberam
das forças federais a alcunha de
"Columna Maldita" pelas atrocida-
des cometidas. As mesmas eram
negadas por nossos conterrâneos,
os quais alegavam que tudo não
passava de 'fake news" com objeti-
vo de abalar o moral da tropa.

Muitos relatos dos campos de
batalha eram feitos por correspon-
dência. Os jornais locais também
tinham seus informantes, volun-
tários que atuavam como fonte de
notícias: Mário Neme ("O Momen-
to"), Jacob Dihel Neto, Pedro
Krähenbühl (O Momento) e Anto-
nio Moraes Sampaio (Jornal de Pi-
racicaba). A Revolução Constituci-
onalista terminou em 2 de outubro
de 1932. A cobertura dos jornais se
deu por mais dois ou três dias, exis-
tindo uma grande lacuna no re-
torno aos piracicabanos à sua ter-
ra. Motivo: Getúlio Vargas impu-
sera a censura à imprensa e depor-
tou para Portugal os líderes do
movimento. A cidade volta, então,
à sua normalidade.

Edson Rontani Júnior, jor-
nalista e vice-presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Tarifaço, geopolítica
e disputa política

Ronaldo Castilho

A decisão dos Estados Unidos
de impor uma tarifa de 25% sobre
produtos brasileiros marca um dos
momentos mais delicados das rela-
ções entre Brasília e Washington nas
últimas décadas. Embora a medida
tenha sido apresentada oficialmen-
te como uma resposta comercial,
seus efeitos extrapolaram rapida-
mente a economia e passaram a in-
fluenciar o ambiente político brasi-
leiro. O episódio evidencia que, em
política internacional, decisões eco-
nômicas frequentemente escondem
objetivos estratégicos, diplomáticos
e eleitorais muito mais amplos.

É comum que o debate público
personalize as decisões da Casa Bran-
ca na figura do presidente dos Esta-
dos Unidos. Entretanto, a política
externa norte-americana é construí-
da por um complexo sistema institu-
cional, no qual o secretário de Esta-
do exerce papel central. Nesse episó-
dio, Marco Rubio desponta como um
dos principais protagonistas da
condução da estratégia americana
em relação ao Brasil. Isso não sig-
nifica que Donald Trump esteja
alheio às decisões ou que elas ocor-
ram sem sua concordância, mas
evidencia que a formulação e a exe-
cução da política diplomática con-
tam com forte atuação de Rubio e
do Departamento de Estado.

Filho de imigrantes cubanos,
Marco Rubio construiu sua traje-
tória política defendendo posições
firmes contra governos de esquer-
da na América Latina. Sua visão
de mundo foi moldada, em grande
parte, pela experiência da comuni-
dade cubano-americana, historica-
mente crítica aos regimes de Cuba,
Venezuela e Nicarágua. Dentro
desse contexto ideológico, o gover-
no brasileiro comandado por Luiz
Inácio Lula da Silva acaba sendo
frequentemente inserido em um
mesmo eixo político latino-ameri-
cano que desperta resistência en-
tre setores conservadores dos Es-
tados Unidos.

Outro aspecto que merece aten-
ção é o futuro político de Rubio. Há
anos ele figura entre os principais
nomes do Partido Republicano para
uma eventual disputa pela Presi-
dência dos Estados Unidos. Mesmo
que Donald Trump permaneça
como a principal liderança republi-
cana, a construção de uma candi-
datura presidencial exige demons-
trações constantes de firmeza e pro-
tagonismo. Assumir posições duras
diante de governos estrangeiros
considerados adversários ideológi-
cos fortalece seu discurso e amplia
seu capital político dentro do eleito-
rado conservador americano.

A pergunta inevitável é: o que
Marco Rubio ganha politicamente
com esse enfrentamento? Interna-
mente, reforça sua imagem de lí-
der da política externa, consolida
seu histórico de enfrentamento à
esquerda latino-americana e acu-
mula credenciais para futuras dis-
putas nacionais. Nos Estados Uni-
dos, ações dessa natureza costu-
mam produzir dividendos eleito-
rais muito superiores aos seus pró-
prios efeitos econômicos.

Naturalmente, Donald Trump
continua sendo a principal autori-
dade do governo e nenhuma deci-
são dessa magnitude seria adota-
da sem sua anuência. Entretanto,
também é verdade que o Brasil di-
ficilmente ocupa posição prioritá-
ria na agenda estratégica da Casa
Branca. As maiores preocupações
americanas permanecem concentra-
das na disputa com a China, na
guerra entre Rússia e Ucrânia, nas
tensões do Oriente Médio, na segu-
rança do Indo-Pacífico e no contro-
le da imigração. Sob essa perspecti-
va, o Brasil acaba inserido em uma
estratégia regional conduzida pelo
Departamento de Estado muito
mais do que por um interesse pes-
soal do presidente americano.

Nesse contexto surge outro ele-
mento inevitável: a influência da fa-
mília Bolsonaro junto a integrantes
do governo americano. É público que
parlamentares e aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro mantêm inter-
locução com lideranças do Partido
Republicano, incluindo Marco Rubio.
Essas relações políticas existem e fa-
zem parte da diplomacia partidária
contemporânea. No entanto, seria
simplista afirmar que o tarifaço de-
corre exclusivamente dessa aproxi-
mação ou dos processos judiciais
envolvendo Bolsonaro. A política in-
ternacional raramente possui uma
única explicação. Interesses econômi-
cos, estratégicos, eleitorais, ideológi-
cos e diplomáticos costumam atuar

simultaneamente. Enquanto especi-
alistas discutiam os bastidores da
decisão americana, uma pesquisa
revelou que o episódio produziu
efeitos políticos imediatos dentro do
Brasil. O levantamento nacional
da Genial/Quaest, registrado no
Tribunal Superior Eleitoral sob o
número BR-07181/2026, realiza-
do entre os dias 10 e 13 de julho,
ouviu 2.004 brasileiros com 16
anos ou mais, possui margem de erro
de dois pontos percentuais e 95% de
nível de confiança.

Os dados mostram que 62%
dos brasileiros já tinham conheci-
mento das novas tarifas, enquanto
38% afirmaram desconhecer o as-
sunto, demonstrando que a decisão
americana rapidamente ganhou
enorme repercussão nacional.

Mais significativo ainda é o
impacto percebido pela população.
Sessenta e três por cento acreditam
que as tarifas irão prejudicar suas
famílias, contra 31% que não enxer-
gam consequências diretas. O dado
demonstra que o tarifaço deixou de
ser uma discussão restrita ao co-
mércio exterior e passou a ser perce-
bido como um problema que pode-
rá afetar preços, empregos e renda.

O levantamento também me-
diu a disputa narrativa entre o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e
o senador Flávio Bolsonaro. Na
pergunta sobre quem estaria dizen-
do a verdade em relação ao tarifa-
ço, 51% afirmaram concordar com
Lula, enquanto 30% concordam
com Flávio Bolsonaro. Outros 19%
não souberam responder.

Quando a pesquisa perguntou
sobre a origem das tarifas, 49%
concordaram com Lula, que atri-
bui a medida à investigação envol-
vendo o Pix, enquanto 33% con-
cordaram com Flávio Bolsonaro,
que responsabiliza declarações do
presidente brasileiro contra os Es-
tados Unidos.

Outro dado chama atenção.
Embora Flávio Bolsonaro tenha
viajado aos Estados Unidos para
discutir o tema, 57% dos brasilei-
ros sequer sabiam da viagem, en-
quanto apenas 43% tinham conhe-
cimento dela.

A percepção sobre sua capaci-
dade de influenciar Washington
também é limitada. Cinquenta e oito
por cento acreditam que Flávio
Bolsonaro não tem força para con-
vencer o governo americano a re-
ver as tarifas, contra 34% que acre-
ditam nessa possibilidade.

No cenário eleitoral, o impac-
to foi ainda mais expressivo. Ao
serem questionados sobre quem o
tarifaço aumenta a vontade de vo-
tar, 42% citaram Lula, enquanto
27% apontaram Flávio Bolsonaro.
Outros 23% escolheram outro can-
didato e 8% não responderam.

Talvez o dado mais simbólico
esteja relacionado à imagem inter-
nacional dos Estados Unidos. Pela
primeira vez na série histórica da
Genial/Quaest, a avaliação negati-
va supera a positiva. Quarenta e oito
por cento dos brasileiros afirmam
ter opinião desfavorável sobre os
Estados Unidos, enquanto apenas
34% manifestam opinião favorável.

Os números mostram que a
estratégia americana produziu efei-
tos que provavelmente extrapolaram
seus objetivos originais. Uma medi-
da pensada no campo comercial aca-
bou fortalecendo politicamente o go-
verno brasileiro perante parte da
opinião pública, ampliou o desgaste
da imagem dos Estados Unidos e
deslocou o debate para dentro da
disputa eleitoral nacional.

O episódio também deixa um
importante ensinamento para o
Brasil. Independentemente das di-
vergências ideológicas internas, a
defesa dos interesses nacionais exi-
ge uma política externa pragmáti-
ca, baseada no diálogo permanen-
te com diferentes correntes políti-
cas americanas. Apostar exclusiva-
mente em afinidades partidárias
tende a fragilizar a posição brasi-
leira diante de mudanças de go-
verno em Washington.

No fim das contas, o tarifaço
de 25% tornou-se muito mais do que
uma disputa comercial. Transfor-
mou-se em um episódio que reúne
geopolítica, estratégia eleitoral, di-
plomacia, interesses econômicos e
comunicação política. Compreender
quem realmente conduz essas deci-
sões, quais interesses estão em jogo
e como elas repercutem na opinião
pública talvez seja tão importante
quanto calcular seus impactos so-
bre as exportações brasileiras. A pes-
quisa Genial/Quaest mostra que, ao
menos até o momento, a batalha
política provocada pelas tarifas pa-
rece estar produzindo vencedores e
derrotados muito além das mesas
de negociação comercial.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geografia,
bacharelado em Teologia e
Ciência Política, além de
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba.
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Eco Run celebra os
50 anos da Caterpillar
Com percursos de 5 km e 10 km, prova será realizada em 16 de
agosto e incentiva hábitos mais conscientes e sustentáveis

Piracicaba recebe, no dia 16 de
agosto, a Eco Run, uma corrida que
vai além da prática esportiva e pro-
põe uma reflexão sobre sustentabi-
lidade, bem-estar e responsabilida-
de coletiva. Com largada e chega-
da na fábrica da Caterpillar, a pro-
va reunirá corredores de diferen-
tes níveis nos percursos de 5 km e
10 km. As inscrições já estão aber-
tas e podem ser feitas online.

Reconhecida por sua força in-
dustrial, pelo compromisso com a
inovação e por iniciativas voltadas
ao desenvolvimento sustentável,
Piracicaba é o cenário ideal para
uma prova que conecta esporte e
consciência ambiental. A fábrica da
Caterpillar, que neste ano comple-
ta 50 anos no município, será o
palco principal da Eco Run. A cor-
rida tem como proposta incentivar
hábitos mais saudáveis e mostrar
que pequenas atitudes podem ge-
rar grandes transformações para
as pessoas e para o meio ambiente.

Com o conceito "Pense o novo.
Recicle seus hábitos", o evento re-
força a ideia de que o cuidado com
o planeta começa pelas escolhas do
dia a dia. A proposta é estimular os
participantes a refletirem sobre a
forma como utilizam recursos,
energia e tempo, promovendo ati-
tudes mais conscientes dentro e
fora das pistas. "A sustentabilida-
de também se constrói por meio
de pequenas atitudes. A Eco
Run mostra que a corrida pode
inspirar mudanças que vão além
do esporte, incentivando hábi-
tos mais conscientes e fortale-
cendo o compromisso das pes-
soas com o meio ambiente. Que-

Eco Run chega a Piracicaba e celebra os 50 anos da Caterpillar com corrida na fábrica

remos que cada participante saia
da prova levando essa mensagem
para o seu dia a dia", destaca Thi-
ago Klein, gerente de Marketing da
Norte Marketing Esportivo.

O objetivo da Eco Run é
transformar a corrida em uma
plataforma de engajamento, in-
centivando comportamentos mais
sustentáveis entre os participantes.
Além do compromisso ambiental,
a Eco Run prioriza a melhor expe-
riência para os corredores. Para
garantir mais conforto e fluidez
durante o percurso, os participan-
tes serão distribuídos em pelotões
de acordo com o ritmo médio re-

gistrado nos últimos 12 meses.
Os pelotões serão organiza-

dos da seguinte forma: Quênia:
ritmo abaixo de 5'00"/km Azul:
de 5'01" a 6'10"/km; Verde: de 6'11"
a 7'55"/km; e Branco: acima de
7'56"/km - corredores que partici-
pam pela primeira vez de eventos
da O2 serão automaticamente alo-
cados no pelotão Branco.

Em um município que valo-
riza o desenvolvimento susten-
tável e a qualidade de vida, a etapa
de Piracicaba convida corredores
de todos os níveis a participarem
de uma experiência que une saúde,
esporte e consciência ambiental em

um mesmo percurso. As inscrições
já estão abertas no site:
www.ecorun.com.br/piracicaba.
Patrocinadores: Caterpillar, Bra-
desco, PWC, Delta Supermerca-
dos. Organizador: Conexão Es-
portiva & Cultural

SERVIÇO
Eco Run - Piracicaba, dia
16/08. Largada e chega-
da na fábrica da Cater-
pillar (Rodovia Luiz de
Queiroz, km 157, s/n.º,
Distrito Unileste - Aces-
so portaria A). Horário
da largada às 7 horas

Divulgação

De famosos a
anônimos, o abuso

no trabalho continua
Priscila Arraes Reino

Quando um caso de abuso no
trabalho ganha o noticiário, a rea-
ção costuma ser imediata: indig-
nação, revolta e milhares de co-
mentários nas redes sociais. Mas,
passado o impacto inicial, uma per-
gunta permanece: quantos traba-
lhadores vivem situações seme-
lhantes sem que ninguém saiba?

Os episódios recentes que mos-
traram funcionários em realities
produzidos por in-fluenciadores,
dinâmicas corporativas questiona-
das e o resgate de uma trabalha-
dora do-méstica submetida por
décadas a condições análogas às
da escravidão revelam diferentes
formas de violação da dignida-
de no trabalho. Embora distin-
tos, esses casos têm algo em co-
mum: só passaram a existir para a
sociedade porque foi rompida a
barreira do silêncio.

O caso da trabalhadora do-
méstica talvez seja o exemplo mais
contundente. Duran-te anos, sua
rotina começava antes mesmo de a
casa despertar e só terminava
quando to-dos já haviam encerra-
do o dia. Preparava refeições, lim-
pava, lavava roupas, cuidava da
residência e ficava todo o tempo à
disposição da família. Sem descan-
so adequado, sem autonomia so-
bre a própria rotina e afastada da
convivência familiar e social, viveu
por décadas privada não apenas de
direitos trabalhistas, mas da pró-
pria liberdade. O abuso havia se
tornado parte da rotina - e, justa-
mente por isso, permaneceu invisí-
vel por tanto tempo.

É claro que essa é uma situa-
ção extrema. Mas ela nos obriga a
olhar também para formas de vio-
lência que não aparecem em opera-
ções policiais nem estampam as
manche-tes. Em muitas empresas,
o abuso se manifesta por meio de
cobranças humilhantes, expo-sição
pública, isolamento, metas incom-
patíveis com a realidade, constran-
gimentos cons-tantes ou um ambi-
ente de medo, em que o trabalha-
dor acredita que denunciar signi-
fica pôr o emprego em risco.

Não por acaso, a saúde men-
tal passou a integrar de forma de-
finitiva a agenda da saúde e segu-
rança do trabalho. Burnout, de-
pressão e ansiedade podem ser re-
conhecidos como doenças ocupa-
cionais quando demonstrado o
vínculo entre o ado-ecimento e as
condições em que o trabalho era
desempenhado. Nesse contexto, a
atuali-zação da NR-1 (Norma Re-
gulamentadora nº 1) trouxe uma
mudança importante: os riscos psi-
cossociais passaram a fazer parte
do gerenciamento de riscos ocupa-
cionais, o que im-pôs às empresas
o dever de identificá-los, avaliá-los

e adotar medidas para preveni-los
e controlá-los. Isso significa reco-
nhecer que o adoecimento nem
sempre decorre de um aci-dente ou
de um esforço físico excessivo.
Muitas vezes, ele é consequência da
forma como o trabalho é organiza-
do, das metas impostas, da so-
brecarga, do assédio, das humi-
lhações reiteradas, da ausência
de autonomia e de práticas de
gestão que comprometem a saú-
de mental dos trabalhadores.

A maioria dessas situações,
entretanto, jamais se transfor-
ma em notícia. Elas acontecem
diariamente, longe das câmeras
e dos holofotes, protegidas pelo
silêncio. Um silên-cio alimenta-
do pelo medo de sofrer represáli-
as, de perder o emprego, de não
conseguir uma nova colocação ou,
simplesmente, de ouvir que tudo
não passou de uma "brincadei-ra"
ou de uma cobrança normal do
ambiente corporativo.

É justamente por isso que tan-
tos trabalhadores convivem duran-
te anos com situa-ções que afetam
sua saúde física e mental sem pro-
curar ajuda. Quando o sofrimento
se prolonga, começam os afasta-
mentos previdenciários e surgem
os transtornos psicológicos e as
doenças ocupacionais. Junto com
isso, muitas vezes vem o sentimen-
to de culpa de quem acredita estar
falhando, quando, na realidade,
está adoecendo em um ambiente
que deixou de ser saudável.

Os casos que ganham reper-
cussão cumprem um papel impor-
tante ao despertar a atenção da
sociedade. Mas eles não podem se
tornar uma cortina de fumaça que
nos im-peça de enxergar aqueles
que continuam sofrendo longe das
câmeras, dos holofotes e das redes
sociais. A violação da dignidade no
trabalho não começa apenas quan-
do há cárcere privado, violência fí-
sica ou exploração extrema. Ela
também existe quando a humilha-
ção é naturalizada, quando o medo
impede uma denúncia e quando
o adoecimento é tratado como
fragilidade individual, e não
como consequência de um am-
biente de trabalho adoecido.

Enquanto alguns abusos cho-
cam o país, milhares de trabalha-
dores seguem enfren-tando reali-
dades semelhantes, em diferentes
graus, porém sem nenhuma visibi-
lidade. Romper o silêncio é o pri-
meiro passo para que a dignidade
no trabalho deixe de ser ape-nas
um princípio jurídico e passe a ser,
de fato, uma realidade.

Priscila Arraes Reino,
advogada previdenciá-
ria e trabalhista há mais
de 25 anos, autora de
"Burnout tem lei"

Cantiga de Ninar
Lavínia de Souza

Nana nenê tutu
Debaixo do morundu
A velha brigou com o velho
Espantou cinco perus
Glu glu glu
Era essa a cantiga que mi-

nha mãe cantava para nós, os
filhos, de quando éramos peque-
nos. E depois, quando os netos
nasceram, cantava para eles!
Os versinhos ficaram na mi-
nha memória, e eu cantei para
os meus também! Uma cantiga
antiga, tão preciosa, tão cheia de
amorosidade. Não sei se minha
avó cantou para minha mãe,
quem sabe ficou gravada nas
lembranças dela...

Lembrei me dessa cantiga,
ontem à noite, quando sentei me
ao lado da mamãe.

Ela fez uma cirurgia, es-
tamos nos revezando para
cuidar dela. Lembrei-me que
dava leves batidinhas nas
costas dos meus filhos, para
adormecê-los. Eram batidi-

nhas de conforto, quando cho-
ravam por alguma dor tam-
bém. O que faz uma mãe para
consolar, acalmar seus nenês?
Tudo que estiver ao seu alcan-
ce! Canta, benze, reza, ora ou
chora junto!

Cantigas de Ninar são tão an-
tigas, que se perdem pelo tempo.
Essa cantiga, a da mamãe, tem
origem indígena amazônica, mi-
grou pelo Brasil através dos tro-
peiros e bandeirantes.

Quando chegou ao estado de
São Paulo, a canção se misturou
com o dialeto

caipira do interior tendo al-
gumas alterações na letra.

Quando éramos crianças,
nossas mães nos embalavam,
agora que somos

adultos invertemos os papéis.
Nossas mães e nossos pais são
preciosos, são tão frágeis quando
ficam velhinhos.

Lavínia de Souza, eco-
nomista doméstica e
pedagoga

No inverno, planejar também salva vidas

Dr. Sérgio Pacheco

Todo inverno traz o mesmo
desafio para a Saúde pública. As
temperaturas caem, os vírus respi-
ratórios circulam com mais inten-
sidade e aumentam os atendimen-
tos nas unidades de saúde, nas
UPAs e nos hospitais. Quem mais
sente esse impacto são justamente
aqueles que precisam de maior pro-
teção: crianças, idosos e pessoas
com doenças crônicas.

Esse cenário não é novidade.
Mas o que faz a diferença é a for-
ma como o poder público se prepa-

ra para enfrentá-lo. Em Piracica-
ba, a Secretaria Municipal de Saú-
de decidiu reorganizar as equipes
para reforçar o atendimento justa-
mente onde a demanda aumenta
nesta época do ano. Após avalia-
ção técnica, profissionais foram re-
manejados para fortalecer os ser-
viços mais procurados durante
o período de maior circulação
das doenças respiratórias.

Planejamento em Saúde é exa-
tamente isso: nem sempre signifi-
ca abrir um novo serviço. Muitas
vezes, significa colocar pessoas, re-
cursos e estrutura no lugar certo,
na hora certa. É entender que a
necessidade da população muda ao
longo do ano e que a gestão precisa
acompanhar esse movimento.

Como médico, aprendi que
doenças respiratórias podem evo-
luir rapidamente, principalmen-
te entre crianças pequenas e ido-
sos. Por isso, cada atendimento
realizado no momento certo
pode evitar complicações, interna-
ções e até salvar vidas.

Como gestor público, também
aprendi que decisões responsáveis

precisam ser tomadas com base
em dados e não em percepções.
Quando os indicadores mos-
tram aumento das internações
e maior procura pelos serviços
de urgência, é natural que a es-
trutura também seja adaptada
para responder a essa realidade.

Isso não significa abandonar
a Atenção Básica. Pelo contrário.

As Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) continuam sendo a prin-
cipal porta de entrada para preven-
ção, vacinação, acompanhamento
de pacientes e orientação às famíli-
as. Ao mesmo tempo, as UPAs pre-
cisam estar preparadas para aten-
der quem apresenta quadros
mais graves. Cada serviço cum-
pre um papel diferente dentro
da rede, e o funcionamento in-
tegrado faz toda a diferença.

A população também pode
contribuir. Manter a vacinação em
dia, procurar atendimento logo nos
primeiros sinais de agravamento,
evitar a automedicação e adotar
medidas simples de prevenção
ajudam a proteger não apenas
individualmente, mas toda a

comunidade. Na Saúde pública,
planejamento permite que a rede
responda melhor quando a deman-
da aumenta. Cuidar da população
também significa antecipar pro-
blemas, organizar equipes e for-
talecer os serviços antes que eles
sejam sobrecarregados.

Porque, no inverno, esperar
a crise chegar nunca é a melhor
estratégia. A melhor resposta
continua sendo aquela que co-
meça antes, com organização,
responsabilidade e compromis-
so com quem mais precisa.

Dr. Sérgio Pacheco é mé-
dico intensivista, cardiolo-
gista, ex-secretário de
Saúde e vice-prefeito de
Piracicaba. Com atuação
marcada pelo cuidado com
as pessoas, esteve na linha
de frente da pandemia,
trabalhou para reduzir fi-
las na Saúde pública e aju-
dou a modernizar o aten-
dimento com iniciativas
como o PiraSUS. É pré-can-
didato a deputado federal.
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O Palacete Luiz de Queiroz
revisitado: Village Arte Decor

Adolpho Queiroz
Elisabete Bortolin

Amanda Costa

Piracicabanos e os visitantes
de inúmeras cidades puderam, fi-
nalmente, conhecer e visitar o Pa-
lacete construído por Luiz de Quei-
roz, no período em que está aberta
a "Village Arte Decor,2026". No
topo de um morro à beira do Rio
Piracicaba, a obra idealizada por
Luiz de Queiroz, permanece intac-
ta há mais de um século e meio. E
neste momento, redecorada por
vários arquitetos e convidados es-
peciais, mostrou-se contemporânea
e histórica ao mesmo tempo.

O projeto foi complementado
por suas publicações muito especi-
ais, uma revista de qualidade edi-
torial indiscutível, sob os cuidados
da jornalista Danielle Ricci e equi-
pe e num jornal impresso aos mol-
des de 1884, reimpresso em papel
igualmente especial, destacando
as origens do Palacete, que Luiz
e Ermelinda deixaram para a
família Boyes e, atualmente
propriedade dos herdeiros do
empresário Arnold Fioravante.

Na publicação, artigos de his-
toriadores e pesquisadores lo-
cais, mesclados com informa-
ções sobre os escritórios de ar-
quitetura que ajudaram a rede-
cora-lo, empresas, do Instituto
Pecege, um dos maiores incentiva-
dores da mostra, entre outros.

A mostra ficará aberta até o
dia 10 de agosto. E voltará dentro
de mais dois anos, com outros ce-
nários e contribuições importantes
à história da cidade de Piracicaba.

ENTREVISTA NO
CAFÉ CO DORFO
Olá meu querido leitor, como

vocês sabem toda quita feira tem
entrevista no Café co Dorfo no you-
tube, agora com veiculações no
Youtube do Pecege e Rádio Piraci-
caba e o convidado dessa semana é
ancestral, calma não se assuste
porque não tem cadáver, mas tal-
vez um esqueleto, o esqueleto é capa
da revista do nosso entrevistado,
sem suspense, sentado conosco na
mesa do café Bruno Chamochum-
bi, e o esqueleto que  estamos
mencionando é da casa de Luiz
de Queiroz, na sua própria fala
Bruno diz que a capa da revista do
Village Arte Decor metade da capa
é a casa e metade o rosto do Luiz, o
homenageado desse ano, através
do Village e um grande presente
também a nossa cidade de Piraci-
caba e as demais da Região Metro-
politana, entre outras.

Bruno conta que sua trajetó-
ria já data em 30 anos, com 15 anos
de idade ele já sabia o que queria,
já pulsava em suas veias a vontade
de ser comunicador, ao longo des-
ses 30 anos já foram muitos even-
tos, e trabalhos a frente de rádio,
revista, televisão, internet e apre-
sentação de eventos, nas suas pró-
prias palavras ele diz que sempre
foi muito obstinado por qualidade
no trabalho. E com certeza pode-
mos ver claramente essa qualida-
de em mãos com o catálogo impres-
so da 6ª. edição do Village Arte
Decor, e para quem já foi visitar a
casa do Luiz de Queiroz, também

O casarão iluminado, recebendo milhares de visitantes Bruno Chamochumbi

4ª CAPA DA REVISTA "Village Arte Decor", 2026.

pode perceber a grandiosidade do
trabalho feito.

A curiosidade é um traço mar-
cante e predominante de sua per-
sonalidade, Bruno diz que vem de
uma estrutura familiar muito rica
em empresários e empreendedores,
não é por acaso que ele faz tudo
que faz com excelência já que viu e
cresceu nesse meio. Bruno é Piraci-
cabano, e nos contou um pouco
sobre suas origens, então ele diz que
é filho de um peruano que veio com
17 anos pra Piracicaba estudar
na Esalq e encontrou uma mu-
lher bonita, diferente e arroja-
da, muito a frente do seu tempo,
Bel, minha mãe (linda descrição
feita pelo nosso entrevistado),
se casaram e tiveram dois filhos,
sua mãe já tinha uma menina que
seu pai assumiu como parte da fa-
mília, mas tragicamente seu pai
vem a falecer aos 27 anos, ainda
muito jovem, no Peru, na esquina
da casa que ele nasceu.

Mas felizmente a vida deu ao
Bruno a figura paterna pela vida
de seu avô, Eduardo Fernandes.
Sua mãe tem origem espanhola, e
na arvore genealógica do seu pai
tem italiano, Bruno brinca que é
filho de peruano, piracicabano, des-
cendente de espanhol de Malaga,
descendente de italiano que são os
Gucci, uma bela mistura, muita
cultura linda faz parte de Bruno
Chamochumbi, aliás seu sobreno-
me tem um belo significado, esse
sobrenome é peruano e se refere a
um homem de ouro.  Essa visão de
futuro que vemos na pessoa do
Bruno e ouvimos em sua fala vem
de família, seu avô que teve papel
de pai, foi precursor de muitos
movimentos importantes na cida-
de de Piracicaba como diretor da
usina monte alegre, da fábrica de
papel, teve a primeira loja Mercan-
til Piracicabana que vendia televi-
são, pioneiro na industrialização de
açúcar e álcool, primeiro presiden-
te da ACIPI (Associação Comercial
e Industrial de Piracicaba).

Em 2015 o Village Arte Decor
inaugurou sua atividade no bairro
histórico da nossa cidade, o bairro
Monte Alegre que surgiu nos anos
de 1910 adquirido por Pedro Mor-
ganti como vila operária autossu-

ficiente para cerca de 1.700 mora-
dores, na época contava com esco-
la, cinema, hospital e clube de fute-
bol, mas com as mudanças econô-
micas e o declínio da indústria ente
1970 e 1980 a usina encerrou suas
atividades e grande parte do local foi
abandonado, hoje o bairro se tornou
um importante polo turístico e cultural
da cidade, tombado pelo CODEPAC
(Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Cultural de Piracicaba).

Na época, depois da cons-
trução de sua belíssima casa,
Luiz de Queiroz sacrificou esse
seu sonho e junto com sua es-
posa para gerar uma Escola Agrí-
cola, para que pudesse comprar o
terreno e construir toda essa gran-
de estrutura que temos hoje.

A revista do Village conta a histó-
ria das cinco famílias que foram pro-
prietárias dessa linda casa, tem maté-
ria que mostra detalhes da arquitetu-
ra, a composição de materiais e profis-
sionais que vieram da Bélgica. Para
encerrar nosso momento do café, mais
uma curiosidade sobre o Bruno caso

você não saiba, anos 2000 em uma
pequena casa da Rua Governador, no
centro da cidade, casa de um amigo
começa a reunião da sociedade italia-
na e em 2001 faz a reforma do imóvel
com 19 anos, seu primeiro projeto de
restauração da história e cultura
de Piracicaba, mas tudo isso
para dizer que em dezembro
Bruno realiza os eventos de na-
tal e sai a cidade com o Papai
Noel, personagem do bom velhi-
nho alegrando as nossas ruas.

SERVIÇO - CAFÉ CO DORFO:
YOUTUBE - PECEGE E RÁDIO
PIRACICABA https://
www.youtube.com/watch?v=-
d0qpcKFZns

Adolpho Queiroz, profes-
sor universitário, doutor
em Comunicação; Elisabe-
te Bortolin, da Academia
Piracicabana de Letras;
Amanda Costa, estagiária
do curso de jornalismo da
Universidade Cruzeiro do Sul

Mais um tarifaço

Adilson Roberto Gonçalves

É evidente a capacidade de dis-
sociação da realidade por parte dos
bolsonaristas e outros representan-
tes da direita e da extrema direita.
Em novo "tariflávio" por parte dos
Estados Unidos a milhares de pro-
dutos brasileiros, aqueles antipa-
triotas têm a petulância de vir a
público para dizer que a culpa por
tais medidas retaliatórias de Do-
nald Trump é do presidente Lula.
Eles querem que esqueçamos
tudo o que Flávio Bolsonaro e
seu irmão Eduardo fizeram
para que as medidas fossem
aqui aplicadas para defender
uma candidatura cambaleante,
devido aos contatos extremamente
criminosos de Flávio com Daniel
Vorcaro, a partir do escândalo de
corrupção do Banco Master.

O governo brasileiro tem enfren-
tado a situação de forma proativa,
pois, já ciente que não valiam os
argumentos lógicos, preparou uma
série de mecanismo de proteção
para os setores mais afetados pelo
tarifaço, especialmente os de meta-
lurgia, papel, celulose, calçados e
indústria madeireira. Com o Con-
gresso Nacional em recesso, serão
adotadas medidas econômicas de
compensação direta e a edição de
medidas provisórias, se for o caso
de um embasamento legal.

Se essas medidas econômicas
irreais trazem vergonha e prejuízo,
há que se considerar que, parodi-
ando o grande Euclydes da Cunha,
o industrial brasileiro é, antes de
tudo, um covarde. Se os empresá-

rios tivessem brio, se juntariam
para manifestar o expresso repú-
dio a Flávio Bolsonaro e sua inter-
ferência no tarifaço, mostrando
para os EUA a irrealidade das pre-
missas políticas que estão sendo
praticadas contra o Brasil. Além do
mais, os industriais não fazem isso
porque estão ganhando de outras
formas e repassando os custos des-
sa aventura bolsonarenta aos ver-
dadeiros patriotas brasileiros pa-
gadores de impostos.

A FIESP - Federação da Indús-
trias do Estado de São Paulo - foi
reclamar com o governo federal,
dizendo que deveria negociar mais
para evitar o tarifaço, esquecendo
a origem da medida. Assim, passa-
do o feriado do 9 de Julho, consta-
tamos que brio paulista que levou
nossos bisavós a lutarem por uma
constituição e restabelecimento da
democracia já não existe mais. Ain-
da que um século atrás o poder
dominante era o conservador, es-
tava longe do significado entreguis-
ta e antipatriótico da direita e da
extrema direita de hoje que domi-
nam as prefeituras do interior.
Uma candidatura progressista ao
governo do Estado, mais próxima
da social-democracia como é a de
Fernando Haddad, dificilmente
prosperará em tal ambiente, mas
deverá ser mantida para, ao me-
nos, mostrar que nem todos traí-
ram os ideais de 1932.

Por fim, precisou José Dirceu, o
ex-ministro da Casa Civil do pri-
meiro governo Lula, apresentar um
ponto nevrálgico do industrial bra-
sileiro: sua dependência do Esta-
do para inovar no artigo "É pre-
ciso reindustrializar o Brasil
para disputar o futuro", na Fo-
lha de S. Paulo na data emble-
mática do feriado (9/7). A luci-
dez e a perseverança são duas
das fortes características do ex-
ministro e o que apresenta no texto
é o oposto do que os candidatos da
direita e extrema-direita defendem.
Difícil é entender por que o empre-
sariado nacional ainda aposta fi-
chas em traidor da Pátria.

Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

O voto feminino: uma conquista
que a  democracia precisa

continuar protegendo
Ana Lopes

Caroline Uehara

A democracia brasileira foi
construída por muitas mãos. En-
tre elas, as de mulheres que preci-
saram transformar resistência em
conquista para alcançar um direi-
to que hoje parece elementar: vo-
tar e serem votadas. Embora esse
direito esteja consolidado no orde-
namento jurídico, sua preservação
depende de um compromisso per-
manente com a cidadania, a infor-
mação de qualidade e o respeito às
instituições democráticas.

O sufrágio feminino no Brasil
foi oficialmente reconhecido em
1932, com a pro-mulgação do Có-
digo Eleitoral durante o governo
de Getúlio Vargas. A conquista,
entre-tanto, não surgiu espontane-
amente. Foi resultado de décadas
de mobilização lideradas por mu-
lheres como Bertha Lutz, que de-
fenderam a participação feminina
na vida pública em um período
marcado pela exclusão política.

O direito inicialmente alcan-
çou apenas parte das mulheres e
somente com a Cons-tituição de
1934 ganhou maior amplitude. Ao
longo das décadas seguintes, a
igualdade no exercício do voto tor-
nou-se um dos pilares da demo-
cracia brasileira. A história de-
monstra que o voto nunca repre-
sentou apenas o ato de escolher
repre-sentantes. Ele simboliza per-
tencimento, cidadania e reconhe-
cimento político. Para as mu-lhe-
res, significou romper com a ideia
de que sua participação deveria res-
tringir-se ao am-biente privado.

O voto passou a representar
voz, autonomia e influência direta
nos rumos do país. Nas últimas
décadas, o Direito Eleitoral brasi-
leiro avançou significativamente
para ampli-ar não apenas o direito
ao voto, mas também as condições
de participação feminina nas elei-
ções. Normas que estabeleceram
cotas de candidaturas, incentivos
ao financiamento eleitoral e à pro-
paganda destinada às mulheres
buscaram corrigir desigualdades
históricas que ainda limitam sua
presença nos espaços de poder.

Esses instrumentos não elimi-
nam os desafios, mas representam
mecanismos im-portantes para for-
talecer uma democracia mais plu-
ral e representativa. Ao mesmo tem-
po, a comunicação ocupa papel de-
cisivo nesse processo. Em uma so-
ciedade conectada, onde informa-

ções circulam em velocidade inédi-
ta, a qualidade do debate público
tornou-se elemento central para o
exercício consciente do voto.

A comunicação política res-
ponsável informa, esclarece, amplia
o acesso ao conhe-cimento e forta-
lece a confiança nas instituições.
Em sentido oposto, a desinforma-
ção, os discursos que desqualificam
segmentos da população e as es-
tratégias que buscam desa-credi-
tar o processo democrático com-
prometem o ambiente eleitoral e
enfraquecem a cida-dania.

Nesse cenário, a legislação elei-
toral também passou a incorporar
mecanismos vol-tados à proteção
da integridade das eleições, enfren-
tando práticas abusivas e buscan-
do garantir igualdade de oportu-
nidades entre as candidaturas. A
comunicação, portanto, dei-xa de
ser apenas uma ferramenta de
campanha para assumir função
pública: aproximar o cidadão das
informações necessárias para uma
decisão livre e consciente.

O voto feminino insere-se exata-
mente nesse ponto de encontro entre
direitos e comunicação. Não basta ga-
rantir o direito formal ao voto; é
igualmente necessário assegu-rar
que as mulheres possam exercer
sua cidadania em um ambiente de
respeito, livre de intimidação, vio-
lência política e desinformação.

A democracia não se sustenta
apenas pelo funcionamento das
urnas, mas pela con-fiança de que
todos os cidadãos têm igual digni-
dade para participar da vida públi-
ca. Mais de nove décadas após a
conquista do sufrágio feminino, os
desafios assumem novas for-mas,
mas preservam a mesma essência:
proteger a participação política, for-
talecer o debate público e assegu-
rar que direitos conquistados por
gerações anteriores permaneçam
vivos para as próximas.

A história do voto feminino
não pertence apenas ao passado.
Ela continua sendo escrita a cada
eleição, sempre que mulheres
exercem livremente sua cidada-
nia e reafir-mam que democra-
cia se constrói com participação, in-
formação e igualdade.

Ana Lopes, jornalista, es-
pecialista em Políticas Pú-
blicas e em Ciência Políti-
ca; Caroline Uehara, advo-
gada, especialista em Di-
reito Eleitoral, Cibersegu-
ranca e Proteção de Dados
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Hyundai conquista o Selo
Empresa Pró-Ética, da CGU
Reconhecimento é voltado à valorização de empresas que demonstram a
efetividade de programas de compliance, governança e prevenção à corrupção

A Hyundai Motor Brasil
anuncia a conquista do Selo Em-
presa Pró-Ética, da Controladoria-
Geral da União (CGU), órgão cen-
tral do Governo Federal Brasileiro,
e responsável por aspectos como a
defesa do patrimônio público, in-
cremento da transparência, pre-
venção e combate à corrupção.
Criado em 2010 pela CGU em
parceria com o Instituto Ethos,
o Programa Empresa Pró-Ética
é hoje um dos principais reconhe-
cimentos de integridade corporati-
va no Brasil, voltado à valorização
de empresas que demonstram, na
prática, a efetividade de seus pro-
gramas de compliance, governan-
ça e prevenção à corrupção. A
Hyundai é a primeira montadora
de veículos a receber a certificação
nacional na última década.

"O reconhecimento do Selo
Pró-Ética reforça o compromisso
da Hyundai com os mais altos pa-
drões de ética e transparência, a
robustez e efetividade do Progra-
ma de Compliance e a credibilida-
de institucional da companhia pe-
rante reguladores, parceiros e
stakeholders. Além disso, o selo
vem ganhando relevância crescen-
te como indicador de maturidade
ESG das empresas e suas cadeias
de valor. Mais do que um reconhe-
cimento pontual, o Selo Empresa
Pró?Ética representa um ativo re-
putacional relevante e pouco co-
mum no setor automotivo brasilei-
ro, o que amplia seu potencial de
geração de valor para a marca
Hyundai no País", afirma Oda-
ir Passos, diretor-adjunto de
Governança Corporativa da
Hyundai Motor Brasil.

O processo de avaliação é ri-
goroso e baseado em evidências
práticas e comprováveis ao abran-
ger temas como: governança cor-
porativa e cultura ética; controles
internos e auditoria; gestão de ris-
cos de integridade; canal de de-

Hyundai é a primeira montadora de veículos a receber a certificação nacional na última década

núncias e remediação; e res-
ponsabilidade socioambiental e
direitos humanos, também fre-
quentemente referida como
agenda ESG. Ao longo de sua
trajetória, o programa já ava-
liou mais de 900 empresas e reco-
nheceu cerca de 260 organizações,
sendo referência também em or-
ganismos internacionais.

CGU - Hyundai foi a primeira
montadora do Brasil em pacto de
integridade da CGU. Em 2025, a
Hyundai Motor Brasil tornou-se
signatária do Pacto Brasil pela In-
tegridade Empresarial, promovido
pela Controladoria-Geral da União
(CGU). A iniciativa tem como obje-
tivo incentivar as companhias que
atuam no País a assumirem, de
forma voluntária, um compromis-
so público com a integridade nas
relações empresariais. Com essa
adesão, a fabricante de veículos

sul-coreana   reafirmou seu enga-
jamento com a probidade e susten-
tabilidade de suas práticas, por meio
do fortalecimento contínuo de seu
Programa de Ética e Compliance.
Entre as ações previstas pela mar-
ca, estão autoavaliações periódicas,
mapeamentos de risco, aprimora-
mento contínuo do canal de denún-
cias, além da identificação de no-
vas oportunidades de melhoria em
seus processos e controles.

A iniciativa da Hyundai foi pi-
oneira no setor, e fez dela a primei-
ra fabricante de carros do Brasil a
se tornar signatária. Com a adesão
ao Pacto Brasil, a marca renovou
também seu compromisso em atu-
ar sempre com base na ética, na pre-
servação ambiental e no respeito
aos direitos humanos e trabalhis-
tas, e espera o mesmo comprometi-
mento de todos seus fornecedores
e parceiros comerciais. Com isso, a

Hyundai também dá mais visibili-
dade a seu forte engajamento com
a ética e a transparência nos negó-
cios. Em 2024, a Hyundai Motor
Brasil já havia se tornado signatá-
ria do Pacto Empresarial pela Inte-
gridade e Contra a Corrupção do
Instituto Ethos. O documento re-
presenta o compromisso voluntá-
rio assumido por empresas públi-
cas e privadas, em torno do objeti-
vo comum de promover uma soci-
edade mais íntegra e ética, sem es-
paço para práticas de corrupção. O
Pacto foi lançado em 2006 pelo Ins-
tituto Ethos de Empresas e Respon-
sabilidade Social, em parceria com
UniEthos, Patri Relações Governa-
mentais & Políticas Públicas, Pro-
grama das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (Pnud), Escritó-
rio das Nações Unidas contra Dro-
gas e Crime (UNODC) e o Comitê
Brasileiro do Pacto Global.

Divulgação
A37ª edição da prova acontecerá nos ECPA em agosto
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Tradição e velocidade
nas 100 Milhas Piracicaba

O ronco dos motores promete
tomar conta do interior paulista no
próximo mês. No dia 23 de agosto,
o Esporte Clube Piracicabano de
Automobilismo (ECPA) será o pal-
co da aguardada 37ª edição das
100 Milhas Piracicaba, uma das
provas mais tradicionais e longe-
vas do automobilismo brasileiro.

Disputada ininterrupta-
mente desde 1990, a corrida
atrai anualmente pilotos de di-
versas regiões do país, consa-
grando-se como o evento mais im-
portante do calendário do ECPA.
Conhecida pelo alto nível de com-
petitividade e pelo desafio técnico
que impõe aos competidores e pre-
paradores, as 100 Milhas combi-
nam estratégia, resistência física e
paixão pela velocidade em um tra-
çado que já faz parte da história do
esporte a motor em São Paulo.

O evento deve reunir um grid
robusto, dividido em categorias que
prometem disputas acirradas cur-
va a curva. Além da icônica prova
principal, o público que compare-
cer ao complexo automobilístico de
Piracicaba poderá desfrutar de uma
estrutura completa de lazer, praça
de alimentação e boxes abertos
para visitação, transformando
o domingo em uma verdadeira
festa para os amantes do esporte.

Para esquentar a pista an-

tes do grande momento, o even-
to contará com um robusto grid
de provas preliminares de mo-
nopostos e clássicos. Os fãs de
velocidade poderão acompanhar
as disputas acirradas das catego-
rias Fórmula EVO, Fórmula 1600,
Fórmula Vee e a charmosa corrida
de Fuscas. Logo em seguida, a pis-
ta será liberada para a icônica
prova principal, formada pelos tra-
dicionais carros de turismo e pelas
imponentes gaiolas tubulares.

Além de disputas curva a
curva, o público que compare-
cer ao complexo automobilístico de
Piracicaba poderá desfrutar de uma
estrutura completa de lazer, praça
de alimentação e boxes abertos
para visitação, transformando
o domingo em uma verdadeira
festa para os amantes do esporte.

As 100 Milhas Piracica-
ba têm realização do ECPA,
com o apoio da Prefeitura de
Piracicaba, Secretaria de Espor-
tes e patrocínio da Ritec e AVT.

SERVIÇO
O ECPA fica localizado
na Rodovia SP 135 Km
13,5, Tupi, em Piraci-
caba. Mais informações
p e l o  w h a t s a p p  ( 1 9)
974037683, Instagram e
Facebook @ecpabrasil
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Diretora representa
a base em negociação
com o Santander

A diretora do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Re-
gião (SindBan), Letícia Peres Fran-
çoso, que representa a Federação
dos Bancários de SP/MS (FEEB
SP/MS) participou nesta terça-fei-
ra (14), em São Paulo, da primeira
mesa de negociação específica da
Campanha Nacional dos Bancári-
os 2026 entre a Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) do
Santander e a direção do banco.

Representando os bancários
da base do SindBan, Letícia acom-
panhou a apresentação das princi-
pais reivindicações da categoria,
que buscam preservar as conquis-
tas do atual Acordo Coletivo de
Trabalho (ACT) e ampliar direitos
e benefícios para os funcionários.

Entre os temas debatidos esti-
veram a ampliação do programa
de bolsas de estudo, melhorias
nos benefícios, isenção de tari-
fas bancárias para os emprega-
dos, condições mais vantajosas
para financiamento imobiliário e
redução dos custos com saúde.

A pauta também deu destaque
às reivindicações voltadas às pes-
soas com deficiência (PCDs) e seus
familiares. A COE defendeu a cria-
ção de um auxílio terapêutico, isen-
ção da coparticipação no plano de
saúde para empregados e depen-
dentes com deficiência ou doenças
graves, prioridade para o teletra-

balho, ampliação do prazo para
apresentação de comprovantes
de despesas com equipamentos
de acessibilidade, aumento do
período de ausência remunera-
da para acompanhamento de
filhos internados e redução da
jornada para empregados com de-
ficiência ou responsáveis por de-
pendentes nessa condição.

Para Letícia Peres Fran-
çoso, as propostas apresenta-
das representam avanços im-
portantes para tornar o am-
biente de trabalho mais inclu-
sivo e garantir melhores condi-
ções aos trabalhadores.

"Apresentamos reivindicações
que fazem diferença na vida dos
funcionários, especialmente das
pessoas com deficiência e de quem
cuida de familiares nessa condição.
Esperamos que o Santander reco-
nheça essas necessidades e avance
nas negociações, porque são cláu-
sulas voltadas aos funcionários
com deficiência e aos empregados
que têm como dependente uma
pessoa com deficiência", desta-
cou a diretora do SindBan.

Ao final da reunião, o Santan-
der informou que fará uma análi-
se do impacto financeiro das pro-
postas apresentadas. As próximas
rodadas de negociação entre a
COE e o banco estão previstas
para os dias 22 e 28 de julho.

Letícia Françoso defende mais diretos para bancários e ban-
cárias durante Campanha Nacional

Divu lgação
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Maristela Negri lança livro na Flip 2026
A literatura voltada ao auto-

conhecimento e ao universo femi-
nino ganha destaque na Festa Li-
terária Internacional de Paraty
(Flip 2026). Maristela Negri con-
firmou o lançamento da versão fí-
sica de sua obra "Luna Peregrina
da Alma: reflexões e práticas para
escutar o chamado interior e flo-
rescer no mundo". Publicado pela
Escola de Escritoras e pela Editora
Polifonia, o livro, que já vem tri-
lhando uma trajetória de sucesso
em sua versão digital na Amazon,
ganha agora as prateleiras e o con-
tato direto com o público.

Durante o evento em Para-
ty,  a autora cumprirá uma
agenda dupla de lançamentos e
sessões de autógrafos. A obra
será apresentada formalmente
na Casa Gueto e na Casa Escre-
va, Garota, dois importantes
espaços integrados à programa-
ção paralela da FLIP que celebram
a produção literária independente
e a escrita feita por mulheres.

Além das sessões de autógra-
fos, Maristela Negri ministrará a
oficina "A palavra como bússola"
na quinta-feira, dia 23 de julho. A
atividade prática propõe utilizar a
escrita e a literatura como ferra-
mentas de orientação pessoal e co-
nexão interna, alinhando-se aos
temas centrais presentes na obra.

Uma travessia literária e sim-
bólica - Nascido em Arraial
d'Ajuda, na Bahia, durante uma
viagem transformadora vivida
pela autora, "Luna Peregrina da
Alma" entrelaça literatura, psi-
cologia simbólica e experiências
de escuta interior. A obra acom-
panha a jornada da protagonista
Luna por florestas, rios e mares -
paisagens que se tornam metáfo-
ras para os movimentos do mun-
do psicológico e emocional. Ao lon-
go do caminho, o enredo aborda
conceitos como coragem, sombra,
luz, intuição e pertencimento.

A obra se propõe a ser uma
experiência viva e interativa
para o público feminino. Cada
capítulo traz reflexões e convi-
tes à contemplação, acompanha-
dos de ilustrações autorais e do
espaço denominado Espelho da

Alma. Nessa seção, os desenhos
funcionam como portais de refle-
xão, nos quais as leitoras são in-
centivadas a registrar suas próprias
percepções, transformando o pró-
prio exemplar em um registro
vivo de sua jornada.

"Acredito que a literatura
também pode ser um caminho
de transformação. Escrevi Luna
para que cada mulher encon-
tre, nas páginas, um espelho de-
licado da própria alma, um espaço
de acolhimento para suas pergun-
tas e a coragem para seguir a pró-
pria travessia", define Maristela
Negri, escritora peregrina que
transforma suas travessias inter-
nas e externas em palavras.

SERVIÇO
Lançamento do livro fí-
sico "Luna Peregrina da
Alma" (Editora Polifo-
nia / Escola de Escrito-
ras), na Casa Gueto e
Casa Escreva, Garota -
Paraty (RJ), durante a
FLIP 2026. Versão digi-
tal  ativa na Amazon;
versão física disponível
nos locais de lançamento

Escritora vai promover a obra com sessão de autógrafos em dois espaços

Divu lgação
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Bebel lança pré-campanha em SP, Americana e
prepara lançamento em Piracicaba, na segunda
Deputada reunirá apoiadores em plenária, na segunda-feira, 20, em
Piracicaba para prestar contas e preparar a reta final a pré-campanha

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT), que é pré-candida-
ta à reeleição, realiza neste sábado,
18, em São Paulo, o lançamento da
sua pré-candidatura, e no domin-
go realizará o lançamento na cida-
de de Americana, e na segunda-
feira, dia 20, reunirá lideranças,
apoiadores e simpatizantes à sua
reeleição em plenária na cidade
para discutir a reta final da pré-
campanha em Piracicaba e na re-
gião, e também preparar o lança-
mento da sua candidatura no dia
22 de agosto, que será realizada no
Clube do Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Piracicaba. Desde que foi
iniciado o período da pré-campa-

nha, Bebel tem percorrido as mais
diversas regiões do Estado de São
Paulo e bairros da cidade de São
Paulo, dialogando com setores or-
ganizados, assim como realizando
o lançamento da sua pré-campa-
nha à reeleição em cidades como
Araçatuba, Franca, Marília, Pre-
sidente Prudente, Ribeirão Pre-
to, Botucatu, Caraguatatuba,
entre outras, e na última terça-
feira, 14 de julho, fez o pré-lança-
mento na cidade de Registro.

Nesta caminhada, Bebel -
que destinou, só em emendas do
seu mandato popular na As-
sembleia Legislativa do Estado
de São Paulo, mais de R$ 51

milhões para as mais diversas
regiões - presta contas da sua
atuação no parlamento paulista
na defesa da educação pública
de qualidade e do magistério
paulista, assim como as inúme-
ras ações em defesa de políticas
públicas voltadas à saúde, à mu-
lher, às crianças, à juventude,
aos idosos, ao combate ao ra-
cismo, ao feminicídio e a qual-
quer tipo de discriminação.
"Nesta caminhada tenho reen-
contrado inúmeras lideranças
que se somam ao nosso manda-
to em todo Interior do Estado
de São Paulo, e apresentam de-
mandas, mas também reconhe-

cem o trabalho que temos desen-
volvido na Assembleia Legislativa
e se somam à nossa luta para que
a nossa voz seja mais forte no par-
lamento paulista", diz a deputada
Professora Bebel, que está no seu
segundo mandato, tendo sido elei-
ta em 2018 com 87.169 e reeleita
em 2022 com m 155.983, sendo
a maior votação de um deputa-
do estadual com domicílio elei-
toral na cidade.

Dando sequência a esta pres-
tação de contas, neste sábado, 18,
Bebel faz o pré-lançamento da sua
campanha voltada à Capital e
Grande São Paulo, às 15 horas, na
Império da Casa Verde, na rua Bra-

zelisa Alves de Carvalho, 146, na
Vila Bariel. Já no domingo, o lan-
çamento da pré-campanha acon-
tecerá em Americana, às 15 horas,
na subsede do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Campinas, na rua Ta-
moio, 411, Vila Gallo, e é voltado à
macrorregião de Campinas.

Na segunda-feira, 20 de ju-
lho, a deputada Professora Be-
bel promove plenária com apoi-
adores e lideranças da micror-
região de Piracicaba, às 18 ho-
ras, na rua Governador Pedro
de Toledo, 1734. "O momento é
de nos prepararmos para os de-
safios que teremos ao longo dos
pouco mais de 70 dias, em que a

nossa missão é reelegermos o pre-
sidente Lula, elegermos o profes-
sor Fernando Haddad governador
do Estado de São Paulo e as com-
panheiras Marina Silva e Simone
Tebet senadores, além de ampliar-
mos tanto a nossa bancada de de-
putados federais como estadual.
Por isso, esta plenária é funda-
mental para debatermos o atu-
al momento em que a extrema
direita se alinha ao governo
norte americano contra os inte-
resses brasileiros e definirmos
estratégias para que possamos
mostrar as nossas propostas ao
longo da campanha eleitoral
deste ano", completa Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel no lançamento da sua
pré-campanha na cidade de Registro

A Professora Bebel promove plenária em Piracicaba, na segunda-feira, e
lançará sua candidatura no dia 22, no Clube do Sindicato dos Metalúrgicos

Bebel em encontro com apoiadores na cidade de Sorocaba, na
última segunda-feira

Bebel em encontro com lideranças da zona oeste de São Paulo, no último final de semana Franca foi uma das cidades que a deputada Bebel já lançou sua pré-candidatura

Lançamento da pré-candidatura da macrorregião de Campinas será em Americana

Divu lgação
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Instituto Formar
abre inscrições
para Big Band,
Camerata e Curso
Processo seletivo busca novos talentos para integrar
os grupos musicais e ampliar o acesso à educação musica

A data, dedicada à valorização dos laços que unem as pessoas

LBVLBVLBVLBVLBV

No Dia do Amigo,
abrace uma
causa solidária!

Divulgação

O Instituto Formar está am-
pliando sua atuação na área cultu-
ral e abre inscrições para três no-
vas oportunidades voltadas à mú-
sica. A programação contempla
duas formações para músicos com
nível intermediário e avançado e
um curso destinado a pessoas que
desejam aprofundar seus conheci-
mentos musicais, mesmo sem ex-
periência com instrumentos. As
atividades serão oferecidas em ho-
rário noturno e são gratuitas.

Aberto à comunidade, o
Curso de Apreciação Musical
será ministrado pelo maestro
Luis Fernando Fischer Dutra e
é voltado para pessoas a partir
de 12 anos que gostam de ouvir
música e querem compreender
melhor seus estilos, estruturas
e contextos. As aulas acontecerão
em encontros semanais presenci-
ais, promovendo momentos de es-
cuta, análise e troca de experiênci-
as entre os participantes.

Como apresentação da pro-
posta, o Instituto Formar realizará
uma aula aberta no dia 3 de agosto

(segunda-feira), às 19h30, na sede
da instituição. Para esta aula, são
oferecidas 40 vagas, com inscri-
ções até 31 de julho pelo WhatsA-
pp (19) 3437-8880.

Para instrumentistas, o Insti-
tuto Formar lança a Big Band Ex-
perimental, projeto voltado a mú-
sicos de nível intermediário e avan-
çado, sob a orientação dos profes-
sores Ely Silva e Marc Soares. O
grupo contará com 20 vagas para
músicos que tocam baixo, bate-
ria, clarinete, flauta, guitarra,
piano, saxofone, trombone,
trompete e violão. Os ensaios se-
rão realizados no período notur-
no, e as inscrições poderão ser fei-
tas de 20 a 31 de julho pelo site
www.institutoformar.org/cultural.

Outra novidade é a forma-
ção da Camerata de Cordas, que
também selecionará músicos
com nível intermediário e avan-
çado nos instrumentos contra-
baixo acústico, viola, violino e
violoncelo. O grupo será regido
pelo maestro Luis Fernando Fis-
cher Dutra, e os participantes

serão definidos por meio de ava-
liação prática. As inscrições
acontecem de 20 a 31 de julho
pelo WhatsApp (19) 3437-8880,
e a avaliação presencial será re-
alizada no dia 4 de agosto (ter-
ça-feira), das 18h às 21h, por
ordem de chegada.

"Estamos muito felizes em
ampliar nossa atuação na área cul-
tural com estas três novas frentes
musicais. Queremos acolher desde
quem simplesmente ama ouvir
música até instrumentistas de ní-
vel avançado que buscam uma
experiência coletiva de alto nível. To-
das as atividades são gratuitas e aber-
tas à comunidade, é a nossa forma
de democratizar o acesso à música
e à formação artística em Piracica-
ba, consolidando ainda mais essa
veia cultural do Instituto Formar",
declarou o gerente administrativo,
Fábio do Amaral Sanches.

Todas as atividades, cursos e
ensaios são gratuitos e acontece-
rão na sede do Instituto For-
mar, localizada na Rua Gonçal-
ves Dias, 721 - Piracicamirim.

PROGRAMAÇÃO - Curso
de Apreciação Musical, Aula aber-
ta: 3 de agosto (segunda-feira), às
19h30. Inscrições: Até 31 de julho.
Vagas: 40. Informações e inscri-
ções: WhatsApp (19) 3437-8880
(segunda a sexta-feira, das 8h às 16h).

Big Band Experimental,
Instrumentos: Baixo, bateria,
clarinete, flauta, guitarra, pia-
no, saxofones, trombone, trom-
pete e violão. Vagas: 20. Ensai-
os: Período noturno. Inscri-
ções: 20 a 31 de julho pelo site
www.institutoformar.org/cultural.

Camerata de Cordas, Ins-
trumentos: Contrabaixo acús-
tico, viola, violino e violoncelo.
Inscrições: 20 a 31 de julho pelo
WhatsApp (19) 3437-8880

Avaliação: 4 de agosto
(terça-feira), das 18h às 21h,
por ordem de chegada

SERVIÇO
Instituto Formar fica na
Rua Gonçalves Dias, 721,
Piracicamirim. Informa-
ções: (19) 3437-8888

Maestro Luis Fernando Fischer Dutra será o regente da Camerata
de Cordas e o professor no curso de Apreciação Musical

Músicos em nível intermediário e avançado têm a oportunidade de
ingressar na Big Band Experimental e Camerata de Cordas

Bolly Vieira

Em celebração ao Dia do Ami-
go (20), a Legião da Boa Vontade
(LBV) promove, entre os dias 20 e
25 de julho, uma programação es-
pecial em suas mais de 80 unida-
des socioeducacionais espalhadas
pelo país. A iniciativa reforça a im-
portância da amizade como um va-
lor que se traduz em atitudes con-
cretas de solidariedade, respeito e
cuidado com o próximo.

A data, dedicada à valorização
dos laços que unem as pessoas, tam-
bém é uma oportunidade para in-
centivar a mobilização social em fa-
vor de quem mais precisa. Por isso,
a LBV realiza ações solidárias em
diversas cidades brasileiras, esti-
mulando doações e o engajamento
da sociedade em uma ampla cor-
rente de apoio às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Para a Instituição, a verda-
deira amizade vai além das pa-
lavras e se fortalece por meio de
gestos capazes de transformar
realidades. Nesse contexto, a
campanha Amigo Solidário da

LBV convida a população a par-
ticipar ativamente das iniciati-
vas promovidas pela entidade.

Como destaca o Presidente
de Honra-Consolidador da Le-
gião da Boa Vontade, José de
Paiva Netto (1941-2025): "Ami-
zade nascida no ideal eterno do
Bem não se desfaz nunca."

Participe da campanha Ami-
go Solidário da LBV: Doe alimen-
tos não perecíveis diretamente em
uma unidade da LBV. Faça sua
contribuição pelo site www.lbv.org
ou via Pix Solidário:
doar@lbv.org.br. Seja voluntário
nas ações sociais da Instituição.
Inscreva-se em: www.lbv.org/
contato/seja-um-voluntario.

Compartilhe essa corrente do
bem em suas redes sociais e con-
vide amigos e familiares a cola-
borar. Marque o perfil @LBVBra-
sil no Instagram e no Facebook.

Neste Dia do Amigo, transfor-
me amizade em solidariedade. Um
gesto simples pode fazer a diferen-
ça na vida de muitas pessoas!

Quem falha é a sociedade

José Renato Nalini

Editorial do Estadão de 8 de fe-
vereiro apontava a falha da escola
no debate ambiental. Isso porque o
cataclismo climático não é tema pe-
riférico, mas central. Tem de preo-
cupar a todos, indistintamente, por-
que os efeitos dos fenômenos extre-
mos recairão democraticamente:
ninguém está incólume.

As críticas ao sistema educacio-
nal brasileiro são inúmeras e não
têm surtido respostas que prenun-
ciem perspectiva de mudança. In-
siste-se na transmissão de dados
e no desenvolvimento da capaci-
dade mnemônica dos educan-
dos. Como se a obtenção de da-
dos não fosse a característica
desta nossa era. A disseminação
do mundo web, das redes sociais, a
proliferação dos smartphones tor-
na tudo acessível e disponível, até
para os jejunos em informática.

Não era necessário divulgar pes-
quisa levada a efeito por agentes
confiáveis para concluir que temas
ambientais e de sustentabilidade são
os menos valorizados pelos própri-
os alunos. Apenas um em cada dez
alunos menciona questões ambien-
tais como relevantes para sua for-

mação. Isso explica o descaso da
população em geral para com a
estratégia da arborização, a
melhor fórmula para reequili-
brar o descompassado regime cli-
mático e combater as ilhas de ca-
lor, que matam mais do que as on-
das de frio. Também a contínua e
crescente produção de lixo, que
inunda todos os espaços e que vai
tornando o território brasileiro
num grande lixão. Enquanto
isso, a educação chinesa já aca-
bou com os resíduos sólidos e
faz com que hoje se escavem
aterros sanitários já encerrados,
para a eficiente produção de
energia elétrica das URES - Usi-
nas de Regeneração Energética.

Quem tem de dar o tom à escola
é a família. Esta se descuida do pro-
cesso de formação cidadã que a edu-
cação tem de propiciar. Não se in-
teressa por aprimorar a busca de
conhecimento, que se faz mediante
leitura e pesquisa. Contenta-se com
o fato de que suas crias tenham
transporte e alimentação. Não in-
teressa perscrutar se elas são alfa-
betizadas, se conseguem extrair al-
guma compreensível mensagem do
conteúdo das aulas. Se crescem cri-
ticamente, se adquirem habilidades
socioemocionais. Se ficam mais hu-
manas, em síntese, mediante o cul-
tivo de competências como empa-
tia, comunicação, sensibilidade,
compaixão, facilidade de dialogar
civilizadamente.

Se a escola falha, é porque a so-
ciedade não se interessa por ela.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Avanços contra a aids não reduzem alerta sobre o HIV
Os dados mais recentes do

Ministério da Saúde mostram
que o HIV continua sendo um
importante desafio para a saú-
de pública brasileira. Embora o
país tenha reduzido a mortali-
dade por aids e ampliado o aces-
so ao tratamento, milhares de
brasileiros ainda recebem o diag-
nóstico de HIV todos os anos.

Em 2024, o Brasil registrou
aproximadamente 39 mil novos
diagnósticos de HIV, mantendo
números semelhantes aos dos
últimos anos. Ao mesmo tem-
po, observou-se uma redução
dos casos de aids e dos óbitos,

resultado do diagnóstico mais
precoce e do acesso gratuito aos
medicamentos antirretrovirais
pelo SUS.

Apesar dos avanços, espe-
cialistas alertam para um cená-
rio que exige atenção. O cresci-
mento de infecções em alguns
grupos específicos, como ho-
mens jovens, homens que fazem
sexo com homens, pessoas em
situação de vulnerabilidade e
mulheres acima de 50 anos em
determinadas regiões, reforça a
necessidade de fortalecer as
ações de prevenção, testagem e
educação em saúde.   A preven-

ção combinada continua sendo
a principal estratégia de enfren-
tamento da epidemia, reunindo
o uso de preservativos, testagem
rápida, PrEP (profilaxia pré-ex-
posição), PEP (profilaxia pós-
exposição) e início imediato do
tratamento para as pessoas di-
agnosticadas com HIV.

Nesse contexto, o trabalho de-
senvolvido pela CAPHIV - Casa de
Apoio à Vida ganha ainda mais
importância. A instituição atua na
prevenção, acolhimento, orientação
e promoção da qualidade de vida
das pessoas que vivem com HIV,
hepatites virais e outras infec-

ções sexualmente transmissí-
veis, contribuindo para redu-
zir o preconceito e ampliar o
acesso aos serviços de saúde.

Paulo Soares, presidente da
CAPHIV, destaca que a informa-
ção continua sendo uma das prin-
cipais ferramentas no combate ao
HIV. "O preconceito ainda é um
dos maiores obstáculos. Precisa-
mos incentivar a testagem, am-
pliar a prevenção e mostrar que,
com diagnóstico precoce e tra-
tamento adequado, a pessoa
pode viver com qualidade de
vida. Nossa missão é acolher,
orientar e salvar vidas."
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Redução de perdas
é agenda permanente
do Consórcio PCJ

Divulgação

Via do bairro Paulista apresenta desgaste, erosão do pavi-
mento, afundamentos e desagregação do concreto
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Vereador solicita
manutenção de guia,
sarjeta e boca de
lobo em avenida

Ações da entidade incluem apoio técnico a municípios e
estruturação de grupo técnico para troca de experiências

Entre as diversas contribuições
do Consórcio PCJ para a gestão
sustentável dos recursos hídricos,
destaca-se o trabalho contínuo vol-
tado à redução das perdas de água
nos sistemas de abastecimento.
Muito antes do tema ganhar
protagonismo nas discussões
sobre segurança hídrica, a enti-
dade já promovia iniciativas que
auxiliavam os municípios a apri-
morar a eficiência operacional e a
preservar um recurso cada vez
mais estratégico, como a água.

Essa trajetória teve um impor-
tante marco em 2001, quando o
Consórcio PCJ coordenou, com re-
cursos do FEHIDRO, o Projeto de
Combate às Perdas Totais de Água.
Desenvolvido inicialmente em mu-
nicípios como Analândia, Bom Je-
sus dos Perdões, Holambra e Salti-
nho, o projeto demonstrou, na prá-
tica, os benefícios da identificação
e eliminação de vazamentos, da
modernização dos sistemas de me-
dição e do fortalecimento da ges-
tão operacional. Entre os resulta-
dos alcançados, destacaram-se
ganhos significativos na microme-
dição, com aumentos médios entre
16% e 21% nos volumes efetivamen-
te medidos e entre 15% e 16% na
arrecadação dos serviços de abas-
tecimento. O sucesso da iniciativa
permitiu sua ampliação para ou-
tros municípios das Bacias PCJ,
consolidando uma cultura regio-
nal voltada à eficiência hídrica.

Ao longo dos anos, esse com-
promisso evoluiu e se consolidou
por meio de ações permanentes de
capacitação, intercâmbio técnico e
disseminação de boas práticas.
Nesse contexto, o Grupo Regional
de Combate às Perdas Hídricas tor-
nou-se uma importante ferramen-
ta de cooperação entre os municí-
pios associados, promovendo a tro-
ca de experiências, tecnologias e
estratégias de gestão. A iniciativa
reúne técnicos, gestores e profissi-
onais das áreas de saneamento e
recursos hídricos em encontros
periódicos voltados à atualização
técnica, integração regional e for-
talecimento das ações de combate
às perdas. A relevância do grupo
pode ser medida por sua trajetó-
ria: em 2013, o Consórcio PCJ já
realizava o 37º Encontro Regional
de Perdas Hídricas, demonstran-
do a consolidação de uma agenda
técnica permanente sobre o tema.

Os resultados alcançados re-

Ações do Consórcio incluem apoio técnico a municípios

fletem a força desse trabalho cole-
tivo: o índice de perdas nas Bacias
PCJ que era acima de 50% hoje es-
tão em torno de 35%, representan-
do um avanço expressivo na efici-
ência dos sistemas de abastecimen-
to e na preservação dos recursos
hídricos da região. O desafio, en-
tretanto, continua. De acordo com
o Plano das Bacias PCJ 2020-
2035, a meta é reduzir as per-
das hídricas para a faixa entre
23% e 26% até 2035, fortalecendo
ainda mais a segurança hídrica.

Pensando nisso, em 2025, o
Consórcio PCJ retomou os en-
contros do Grupo Regional de
Combate às Perdas Hídricas, re-
afirmando o compromisso de
manter os municípios atualiza-
dos diante dos desafios e das
transformações do setor.

O primeiro encontro do ano,
realizado na DAE Jundiaí, reuniu
especialistas para discutir diretri-
zes de gestão, planejamento, moni-
toramento e controle das perdas de
água. Entre os temas abordados,
destacou-se a importância da seto-
rização dos sistemas de abasteci-
mento, estratégia que divide as
redes em Distritos de Medição
e Controle (DMCs), permitindo
monitorar vazões, controlar pres-
sões e identificar vazamentos com
maior rapidez e precisão.

Outro tema que vem ga-
nhando espaço nas discussões

promovidas pelo Consórcio PCJ
é o uso da inteligência artifici-
al, da internet das coisas (IoT,
na sigla em inglês) e da análise
de dados na gestão dos siste-
mas de abastecimento, uma vez
que essas tecnologias possibili-
tam monitoramento em tempo
real, respostas mais rápidas às
ocorrências e maior eficiência
na tomada de decisões, ampli-
ando a capacidade dos municí-
pios de reduzir perdas e otimi-
zar investimentos.

WATER LOSS - A busca
constante por inovação também
levou o Consórcio PCJ a participar
do Water Loss 2026, principal even-
to mundial dedicado à gestão de
perdas de água, realizado no Rio
de Janeiro em maio de 2026. O con-
gresso reuniu mais de 800 partici-
pantes de 60 países e apresentou
as principais tendências globais
para o setor, incluindo sistemas
inteligentes de monitoramento,
modelagem hidráulica avançada,
sensores conectados e ferramentas
de inteligência artificial capazes de
prever falhas e vazamentos nas re-
des de distribuição.

As discussões realizadas du-
rante o evento reforçaram uma
conclusão importante: embora a
tecnologia esteja revolucionando a
gestão da água em todo o mundo,
os melhores resultados continuam
dependendo de planejamento, ca-

pacitação técnica e gestão eficiente.
A experiência internacional de-
monstrou que desafios como a
modernização da infraestrutura e
a qualificação das equipes são co-
muns em diversos países, tornan-
do ainda mais relevante o inter-
câmbio de conhecimento promovi-
do pelo Grupo Regional de Comba-
te às Perdas Hídricas.

Para o coordenador do Pro-
grama de Saneamento e Resíduos
do Consórcio PCJ e responsável
pelo Grupo Regional de Combate
às Perdas Hídricas, Aguinaldo Bri-
to Júnior, "a redução de perdas não
significa apenas economia de água
e sim maior segurança hídrica,
menor pressão sobre os mananci-
ais, redução de custos operacionais
e mais eficiência para os serviços
de saneamento. É uma agenda que
continua sendo prioridade para
o Consórcio PCJ e que será fun-
damental para alcançarmos as
metas estabelecidas para as pró-
ximas décadas", conclui.

O último encontro do Gru-
po de Combate às Perdas Hídri-
cas aconteceu em junho, no audi-
tório da Faculdade de Tecnologia
da Universidade Estadual de
Campinas (FT/UNICAMP), no
campus de Limeira (SP). O pró-
ximo está programado para o
fim deste ano. Todas as infor-
mações estarão na agenda do
nosso site: www.agua.org.br

Deposit Photos

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, nesta sexta-fei-
ra (17), a indicação nº 4046/2026,
em que solicita à Prefeitura de Pi-
racicaba a realização de serviços
de manutenção na guia, na sar-
jeta e no entorno da boca de lobo
localizada na avenida do Café, nº
226, no bairro Paulista.

Durante vistoria no local, foi
constatado que a estrutura da guia
e da sarjeta apresenta desgaste
acentuado, com erosão do pavimen-
to, afundamentos e desagregação
do concreto nas proximidades da
boca de lobo. De acordo com o ve-
reador, as condições comprometem
o correto escoamento das águas
pluviais, o que favorece o acúmulo
de água e acelera a deterioração da
infraestrutura viária.

Segundo o vereador, o pro-
blema também representa risco
à segurança de motoristas, mo-
tociclistas, ciclistas e pedestres,
principalmente em períodos de
chuva, quando a situação pode

se agravar devido ao aumento
do volume de água e ao com-
prometimento do sistema de
drenagem. "Nosso compromis-
so é acompanhar de perto as ne-
cessidades dos bairros e enca-
minhar ao Executivo as deman-
das que contribuem para a se-
gurança e a qualidade de vida
da população. A manutenção da
drenagem urbana é essencial
para evitar acidentes e preser-
var o patrimônio público", des-
tacou Pedro Kawai.

Na indicação, o parlamentar
solicita que sejam realizados os re-
paros necessários na guia, na sar-
jeta e no entorno da boca de lobo
para restabelecer as condições ade-
quadas de drenagem, prevenir no-
vos danos ao pavimento e garantir
mais segurança para todos que uti-
lizam a via. A indicação nº 4046/
2026 agora segue para análise dos
setores competentes da Prefei-
tura, responsáveis pela progra-
mação e execução dos serviços.
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Parque da Rua do Porto terá
aulão gratuito de canoagem

Que tal começar o sábado re-
mando? Essa é a proposta da As-
capi (Associação de Canoagem de
Piracicaba) no Parque da Rua do
Porto, um dos pontos turísticos
mais conhecidos de Piracicaba,
neste sábado (18), das 8h às 12h,
com a realização de um aulão de
canoagem gratuito e aberto ao pú-
blico. A iniciativa conta com apoio
da Prefeitura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras.

A concentração acontece em
frente a Casa de Barcos, próxima à
lagoa. A entidade disponibilizará
equipamentos necessários para
prática da modalidade, assim como
orientações técnicas aos participan-
tes. A orientação é que o interessa-
do use roupa leve (própria para
exercícios físicos e chinelo). "As
aulas são para todas as idades e
não requer inscrição prévia. Se você
procura uma modalidade em meio
à natureza, essa é a oportunidade
ideal. Se você já rema e deseja aper-
feiçoar sua técnica, também será
muito bem-vindo", destaca Thiago
Diniz Barne Ganeo, o Chicão, ges-
tor da Ascapi.

 A entidade oferece aulas gra-
tuitas de iniciação à canoagem e ao
rafting, por meio de uma parceria
com a Prefeitura, via chamamento
público, comumente sediados no
Parque da Rua do Porto, sendo
um celeiro de jovens talentos que
frequentemente sobem ao pódio em
competições estaduais e brasileiras.

 As turmas operam de segun-
da a sexta-feira, das 16h15 às 18h30,

e as vagas priorizam alunos de até
17 anos, porém, estão abertas a to-
das as idades. A inscrição deve ser
feita nos horários das aulas dire-
tamente na Casa de Barcos. Outras
informações na página do Insta-
gram da entidade
@canoagem.ascapi.

VISITA - Na última quinta-fei-
ra, dia 16/07, o secretário munici-
pal de Esportes, Roger Carneiro,
recebeu a visita dos atletas da As-
capi que conquistaram excelentes
resultados durante o Campeonato
Brasileiro Iniciantes Slalom, reali-
zado nos dias 11 e 12 de julho, em
Morretes/PR. A competição reuniu
jovens talentos da modalidade.

No total, Piracicaba conquis-
tou a primeira colocação com Gui-
lherme Camuzzi Grandis, de 14
anos, no K1 e Slalom Cross, e Hei-
tor Camuzzi Grandis, com 8 anos,
no Slalom Cross. Heitor ainda con-
quistou o segundo lugar no C1 e
K1; e Guilherme a terceira posição
no C1. Harum Peruchi de Almeida
(14 anos) foi terceiro colocado no
Slalom Cross e sexto no K1.

Além dos atletas, participaram
do encontro o treinador Gustavo
Gozzo e o próprio Chicão, assim
como o secretário-executivo da Pas-
ta, Claudinei Arruda. "Vocês repre-
sentaram Piracicaba com excelên-
cia. Parabéns pelo desempenho e
por levaram o nome da nossa cida-
de nessa importante competição
nacional. Que os resultados inspi-
rem novas gerações de atletas e
fortaleçam ainda mais a canoagem
em Piracicaba", destacou.

Aulão de canoagem é aberta ao público, na lagoa do Par-
que da Rua do Porto

Divulgação
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Fractal Music Festival retorna com edição beneficente
O tradicional Fractal Music

Festival voltará a ser realizado em
Piracicaba após oito anos de hiato.
A nova edição acontece no dia 25
de julho, a partir das 17h, na sede
do Instituto Educando pelo Espor-
te, com uma proposta inteiramen-
te beneficente: toda a arrecadação
obtida com ingressos e consumo
durante o evento será destinada
aos projetos socioeducativos desen-
volvidos pela entidade.

Criado em 2009 para celebrar
a trajetória da marca independen-
te Fractal Music Wear, o festival
consolidou-se como um espaço de
valorização da música autoral e da
cena cultural piracicabana. Agora,
retorna reunindo atrações de dife-
rentes estilos, como rock, punk,
groove e folk, além de atividades
interativas e intervenções artísticas.

A abertura oficial será realiza-

da pela Banda Musical do Institu-
to Educando pelo Esporte, forma-
da por crianças e adolescentes aten-
didos pela entidade. Em seguida,
sobem ao palco as bandas Daddy
Rock Band, Epistasis, Glover, In-
vasores, Os Londrinos, Piracústi-
co e Roda de Groove, representan-
do diferentes vertentes do rock e
da música independente.

Entre as atrações também está
o Laboratório Musical, projeto em
que o público poderá participar ati-
vamente da criação de uma músi-
ca ao vivo, contribuindo com ins-
trumentos, voz ou até mesmo pal-
mas, que serão incorporados em
tempo real a uma composição ba-
seada em rap e beats. O festival con-
tará ainda com uma apresentação
de pintura ao vivo do artista visual
Diógenes Moura. A obra produzi-
da durante o evento será doada ao

Instituto Educando pelo Esporte.
Segundo a organização, toda

a estrutura de palco, sonorização e
produção técnica foi viabilizada
por empresas patrocinadoras, per-
mitindo que a receita obtida com
ingressos e alimentação seja re-
vertida integralmente para a
instituição. A praça de alimen-
tação e o bar funcionarão em
prol da entidade, com apoio da
cervejaria artesanal Cevada
Pura, que destinará parte do lu-
cro da operação ao projeto social.

Como parte da proposta de
sustentabilidade, o festival ado-
tará o conceito de EcoBar. Quem
adquirir os ingressos antecipa-
damente nos pontos físicos re-
ceberá uma caneca reutilizável
de acrílico para utilização du-
rante o evento, reduzindo o
consumo de copos descartáveis.

Os ingressos antecipados
estão à venda em dois lotes, por
R$ 20 e R$ 30, em pontos físi-
cos espalhados pela cidade e
também pela plataforma Sympla.

SERVIÇO - Fractal Music
Festival 2026. Data: 25
de julho (sábado). Horá-
rio: a partir das 17h. Lo-
cal: Instituto Educando
pelo Esporte (rua Bene-
dito Bonzon Penteado,
615). Ingressos anteci-
pados: 1º lote: R$ 20; 2º
lote: R$ 30. Pontos de
venda: Fractal  Music
Wear, Bar Cruzeiro, Ma-
riana Maronna Pães,
Pinta Mundi Tintas e Ce-
vada Pura, além da pla-
taforma Sympla.
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Semae abre vagas em
23 áreas do ensino
superior e técnico
Gratuitas, as inscrições e provas online serão recebidas somente via internet,
do dia 08/04 até às 12h de 04/08, incluindo sábados, domingos e feriados

O Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) de Piracicaba abriu
inscrições para processo seletivo de
estágio para universitários que de-
sejam ingressar no setor público e
adquirir experiência prática em
suas áreas de formação. A iniciati-
va, realizada em parceria com o
Centro de Integração Empresa-Es-
cola (Ciee), reforça o compromisso
da autarquia em investir na for-
mação de jovens talentos.

As vagas são destinadas à for-
mação de cadastro reserva para
estudantes do ensino superior nas
áreas de Administração (Pública e
de Empresas), Gestão Empresari-
al, Gestão Pública, Análise e Desen-
volvimento de Sistemas, Ciência da
Computação, Sistemas de Informa-
ção, Processamento de Dados, Tec-
nologia da Informação, Direito,
Engenharia (Ambiental, Com-
putação, Civil, Segurança no
Trabalho, Química, Mecânica e
Mecatrônica), Recursos Huma-
nos, Publicidade e Propaganda, e
Serviço Social; e do ensino técnico
nas áreas de Segurança do Trabalho,
Meio Ambiente e Química.

As inscrições são gratuitas
e devem ser feitas exclusivamen-
te pela internet, a partir de se-
gunda-feira, 20/07, até as 12h
de 04/08, incluindo fins de se-
mana e feriados. Todo o proces-
so seletivo será realizado de for-
ma online, incluindo a prova.

Os interessados devem aces-
sar o site do Ciee (https://
pp.ciee.org.br/vitrine/processos-
seletivos/publico), filtrar por
"Inscrições Abertas" e localizar
o edital do Semae (03/2026). O
mesmo também estará disponí-
vel no site oficial da autarquia
(www.semaepiracicaba.sp.gov.br),
na aba "Vagas de Estágio". A car-

Estudante de Engenharia da Computação da EEP, Gabriel Noronha diz que a troca de expe-
r iência prof issional  é o mais importante no estágio

ga horária para os cursos é de 30
horas semanais, com bolsa-auxílio
de R$ 1.600, para ensino superior
e de R$ 1.000 no ensino técnico.

EXPERIÊNCIAS - Caio Correa,
de 19 anos, estudante de Direito
na Unimep (Universidade Meto-
dista de Piracicaba), está há cinco
meses como estagiário do Semae,
na Procuradoria Jurídica. Ele atua
na área de execução fiscal e desta-
ca que trabalhar na autarquia é
uma experiência diferenciada.
"Aqui tenho plena certeza que es-
tou me preparando muito bem para
o futuro. Os procuradores me aju-
dam bastante e dão liberdade para
o desenvolvimento e acompanha-
mento dos processos e sempre es-

tão dando suporte necessário, não
refazendo o trabalho, mas, sim,
ensinando como funcionam as leis,
como estuda-las e entende-las",
afirmou. Gabriel Noranha, 19,
cursa Engenharia da Computa-
ção na EEP (Escola de Engenha-
ria de Piracicaba) e é estagiário
na área de Tecnologia e Inova-
ção do Semae. Ele explica que tra-
balhar no poder público é uma ex-
periência importante. "Aqui não fi-
camos só na teoria, aplicamos mui-
to daquilo que estudamos. A troca
de informações e experiências pes-
soal e profissional também é fun-
damental. Aqui fui muito bem aco-
lhido e todos sempre estão dispos-
tos a ajudar", completou.

EVOLUÇÃO - Segundo o
presidente do Semae, Ronald Pe-
reira, a presença de estagiários con-
tribui diretamente para a melhoria
dos serviços. "Eles trazem novas
ideias, energia e ajudam a enfren-
tar desafios antigos, ao mesmo tem-
po em que se preparam para o mer-
cado de trabalho", destacou.

O processo seletivo contará
com listas de classificação separa-
das - geral, para pessoas com defi-
ciência e para cotistas raciais - ga-
rantindo mais inclusão e transpa-
rência. O resultado provisório será
divulgado em 20/08, junto com o
gabarito e demais informações,
enquanto a classificação final
está prevista para 25/08.

 Pedro Kawai protocolou indicação para ampliar seguran-
ça  dos f requentadores

CCCCCASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHOASTELINHO

Vereador solicita o reforço
na iluminação do pet park

Com o objetivo de proporci-
onar mais segurança e incenti-
var o uso dos espaços públicos
de lazer, o vereador Pedro Ka-
wai (PSDB) protocolou a indi-
cação 4045/2026, solicitando à
Prefeitura de Piracicaba a melho-
ria da iluminação do Pet Park Cas-
telinho, localizado no Sistema de
Lazer "Dr. Jacob Plácido Justolin".

A solicitação foi apresentada
após o vereador receber relatos de
moradores e constatar que, apesar
de o local possuir alguns pontos de
iluminação, a quantidade de lumi-
nárias e sua distribuição não são
suficientes para garantir boa visi-
bilidade durante o período notur-
no, principalmente na área desti-
nada ao Pet Park. De acordo
com Pedro Kawai, a iluminação
inadequada compromete a segu-
rança dos usuários, dificulta a
circulação de tutores e seus animais
de estimação após o anoitecer e li-
mita o aproveitamento de um im-
portante espaço de convivência e
lazer para a comunidade.

"Os espaços públicos precisam
oferecer conforto e segurança para
que a população possa utilizá-los
plenamente. O Pet Park Castelinho
é um local bastante frequentado
pelas famílias e pelos tutores de
animais, e uma iluminação mais
eficiente permitirá que esse ambi-
ente seja aproveitado com tranqui-
lidade também no período da noi-
te", destacou o vereador.

Na indicação, Pedro Kawai
solicita a ampliação e o reforço da
iluminação no entorno e na área
interna do Pet Park, com a instala-
ção de novos pontos de luz ou a
adequação do sistema existente,
proporcionando melhores condi-
ções de visibilidade, aumentando
a sensação de segurança e valori-
zando um dos principais espaços
de lazer do bairro Castelinho.

A Indicação será encaminha-
da aos órgãos competentes da Pre-
feitura para avaliação técnica e
inclusão do serviço no crono-
grama de manutenção da ilu-
minação pública do município.

Divulgação

Divulgação
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Do país que se partiu em dois à Espanha
que hoje torce sob uma única bandeira
Série ‘Achados do Arquivo’ resgata documento preservado pela Câmara que revela
como a Guerra Civil Espanhola repercutiu no Legislativo municipal em 1936

Neste domingo (19), milhões
de espanhóis estarão unidos dian-
te da televisão para acompanhar a
decisão da Copa do Mundo de
2026, quando a Espanha enfrenta
a Argentina em busca de mais um
título mundial. O momento de ex-
pectativa e de identidade nacional,
contudo, acontece apenas dois dias
depois de uma das datas mais do-
lorosas da história do país.

Nesta sexta-feira, 17 de julho,
completam-se 90 anos do chama-
do “Pronunciamiento”, manifesta-
ção militar assinada pelo general
José Sanjurjo e que deu início ao
golpe de Estado contra a Repúbli-
ca Espanhola e desencadeou a
Guerra Civil no País, conflito que
dividiu famílias e cidades, deixan-
do cerca de meio milhão de mor-
tos. É nesse contexto que a série
Achados do Arquivo resgata um
documento preservado pela Câ-
mara que demonstra como os
acontecimentos na Espanha re-
percutiram até mesmo no inte-
rior paulista. É a macro história
espanhola dialogando com a mi-
cro história piracicabana.

Os antecedentes - No iní-
cio do Século 20 a Espanha era
atrasada em comparação aos paí-
ses já industrializados. Sem os re-
cursos oriundos das colônias –
com a perda do domínio de alguns
países, o poderio imperial espanhol
havia desaparecido – a maior par-
te da população, que vivia em áre-
as rurais, não dispunha de boa
qualidade de vida.

Esse atraso era alvo de críti-
cas por vários setores da socieda-
de que, descontentes, demanda-
vam reformas. Por sua vez, esses
ímpetos reformistas eram sufoca-
dos pelas forças de reação, princi-
palmente pela Igreja Católica. Ali-
ado a isso, havia o medo do comu-
nismo, principalmente depois da
Revolução Russa de 1917 e da to-
mada do poder pelos bolcheviques.
Esse frequente clima de conflito
interno resultava em pronuncia-
mentos militares e tentativas de
golpes de Estado. Essa constante
instabilidade vinha, aos poucos,
buscando tornar legítimo o uso da
força para assumir o poder.

Assim, em 1923, o general Pri-
mo de Rivera deu um golpe de Es-
tado que depôs o chefe do gover-
no, dissolveu o parlamento e
acabou com a Constituição, go-
vernando como ditador até o
início da década seguinte. A
ditadura de Rivera preservou
a monarquia, já que o golpe foi
bem recebido pelo rei Alfonso XIII,
que achava mais fácil resolver os
problemas pela força.

Seis anos depois, veio a crise
de 1929, a Grande Depressão, que
também afetou a Espanha. Inca-
paz de resolver os problemas naci-
onais, Primo de Rivera, já não
mais recebendo tanto apoio do rei
e dos militares, renunciou, deixan-
do o país. O rei, criticado por per-
mitir que essa ditadura aconteces-
se e vendo que não tinha mais
apoio popular, abdicou e, sem qual-
quer resistência, fugiu também.

Então, em 1931, de maneira
pacífica, a Espanha se tornou uma
república, que foi celebrada, mas
que não era vista com bons olhos
por parte do país. Na década de
1930, a democracia ainda era uma
novidade na Europa.

O governo republicano não
conseguia agradar a maioria dos
espanhóis. De um lado os conser-
vadores achavam que muitas mu-
danças estavam sendo feitas e, do
outro, se acreditava que as mu-
danças eram lentas demais. A re-
pública não conseguiu fazer trans-
formações significativas nos seus
primeiros anos e os pilares da so-
ciedade não se alteraram.

Desta forma, a Espanha dos
anos 1930 estava profundamente
dividida. À esquerda, se encontra-
vam os grupos reformistas e
revolucionários:republicanos, libe-
rais, democratas, socialistas, comu-
nistas e anarquistas. Na outra par-
te do espectro, os setores resisten-
tes às demandas de reforma, in-

Dos escombros de Guernica, cidade que se tornou símbolo da violência da Guerra Civil Espanhola,
às cores de um País que se une em torno da seleção nacional

clusive os que defendiam a vol-
ta da Monarquia: nacionalis-
tas, Igreja Católica, militares,
monarquistas, latifundiários, em-
presários e fascistas.

Com ataques dos dois lados,
o clima de violência foi crescendo
no país. Igrejas foram incendiadas
por anarquistas, que viam nela
uma forma de opressão; e anar-
quistas foram assassinados, como
no massacre de Casas Viejas, quan-
do militares incendiaram casas
com moradores dentro. José Cas-
tillo, um líder de esquerda, foi as-
sassinado e, como represália, José
Calvo Sotelo, da direita, também
foi assassinado, sob custódia das
forças de segurança do governo.

A guerra - Esse ato de vin-
gança despertou a fúria dos con-
servadores e a culpa recaiu em
cima do governo republicano, que
tinha como líder Manuel Azaña,
que havia sido eleito com uma di-
ferença bem pequena de votos. É
nesse contexto que chega 17 de ju-
lho de 1936, quando foi declarado
o “Pronunciamiento”, uma mani-
festação militar que declarava o
rompimento com o governo e era
entendido como tentativa de gol-
pe de Estado. A ideia era que mili-
tares e populares se revoltassem
contra o governo, pegando em ar-
mas para lutar contra a república.

O movimento golpista foi li-
derado pelos generais José Sanjur-
jo – autor do “Pronunciamiento”
– e Francisco Franco. No entanto,
Sanjurjo morre, num acidente de
avião, no início do conflito, dei-
xando os nacionalistas sob as or-
dens de Franco.

De início, cidades como Sara-
goça, Córdoba e Sevilha caíram sob
controle dos nacionalistas. Cida-
des maiores, como Madri, Barce-
lona e Valência, porém, permane-
ceram leais ao governo republica-
no, chefiado por Azaña. Logo nos
primeiros dias de conflito, inúme-
ras execuções ocorreram pelo país.

Na comunidade internacio-
nal, ficou decidido que nenhum
outro país tomaria partido na guer-
ra. Nem se manifestando a favor
ou contra um dos lados e nem ven-
dendo ou fornecendo armamento
para uma ou outra parte.

Todavia, a Alemanha nazista
e a Itália fascista descumpriram o
acordo e enviaram material bélico
e dezenas de milhares de soldados
em apoio aos nacionalistas. Por
outro lado, a União Soviética tam-
bém enviou armas e oficiais mili-
tares para treinarem dezenas de
milhares de voluntários interna-
cionais recrutados em partidos
comunistas e socialistas em auxí-
lio aos republicanos.

Em Piracicaba - Adolf Hi-
tler, Benito Mussolini e Josef Stá-
lin violaram o combinado. Mas
não só eles. Bem longe da Europa,
em Piracicaba, o vereador Aldro-
vando Fleury Pires Corrêa tam-
bém se manifestou em favor de
uma das partes. Até onde se sabe,
não enviou armamento e nem re-
crutou soldados para embarcarem

para a Espanha. Sua participação
foi bem mais modesta.

Na Sétima Sessão Ordinária
da Câmara Municipal, realizada às
14h00 da terça-feira, 22 de se-
tembro, em 1936, Aldrovando
apresentou um requerimento
em apoio aos nacionalistas espa-
nhóis. Este documento hoje inte-
gra o Acervo Histórico preservado
pelo Setor de Gestão de Documen-
tação e Arquivo da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba e traz, em sua
íntegra, o seguinte teor:

“Sr. Presidente,
Entendo, embora ultrapasse

minhas funções de vereador, en-
tendo que a gravidade da hora que
a civilização cristã está vivendo
justifica o meu requerimento, as-
sim formulado:

Tendo, na Câmara Federal,
em sessão de 18 do corrente, o sr.
deputado Adalberto Corrêa reque-
rido inserção na ata, de um voto
de pesar em homenagem aos revo-
lucionários espanhóis caídos em
defesa da democracia e na luta con-
tra o comunismo, voto esse apro-
vado, requeiro seja consignado na
ata de nossos trabalhos voto idên-
tico. Não entro na indagação de
serem os mortos revolucionários,
e de haver, na Espanha, um gover-
no legal, que mantém representa-
ção em nossa pátria. Entendo que
um povo católico, como sabe ser o
piracicabano, aqui representado,
deve sentir profunda mágoa e in-
tensa revolta pelo regime de bar-
bárie instaurado pelo comunismo
na Espanha, e homenagear a me-
mória daqueles que tombam em
defesa da obra civilizadora repre-
sentada pelo cristianismo. Enten-
do, mais, sr. presidente, que o
mundo está às portas de novas cru-
zadas contra os infiéis comunistas,
não havendo, portanto, distinção
entre os cruzados, como não hou-
ve nos tempos passados. Se mere-
cer aprovação, este meu requeri-
mento afirmará a Câmara Muni-
cipal de Piracicaba através dos tem-
pos a sua palavra de fé no cristia-
nismo. E só.

Sala das sessões da Câmara
Municipal de Piracicaba,

22 de setembro de 1936"

Pelo texto da proposta, fica
claro, por parte do vereador, o
apoio aos nacionalistas e o re-
púdio aos republicanos. Nessa
mesma sessão, o requerimento foi
colocado em votação e aprovado
por unanimidade.

A propositura não tinha um
destinatário definido. O vereador
Aldrovando quis somente que
seu posicionamento ficasse re-
gistrado em ata, a fim de se,
nas palavras do próprio verea-
dor, afirmar a “Câmara Muni-
cipal de Piracicaba através dos
tempos”. Intuito esse realizado
agora, 90 anos no futuro, em
que a Câmara atual resgata o po-
sicionamento da Câmara de 1936.

Os desdobramentos - A Guer-
ra Civil prosseguiu, intensa, pelos

dois anos e meio seguintes. Duas
“Espanhas” existiam naquele mo-
mento: a que apoiava o golpe e a
que resistia a ele. Mas a força dos
nacionalistas começou a se impor
sobre os republicanos. Pelo estrei-
to de Gibraltar, forças do exército
espanhol na África chegaram no
sul da Espanha e avançaram até
Mérida, onde, após a vitória na
Batalha de Badajoz, as forças na-
cionalistas ao sul se unificaram
com as que estavam ao norte. En-
tre 1937 e 1938 os republicanos
perdiam território.

Aconteciam bombardeios aé-
reos em massa, feitos pela força
aérea nazista alemã. Madri foi alvo
de severos desses ataques. Foi a
primeira cidade a receber bombar-
deio tão intenso na história das
guerras. Mas não foi só a capital
espanhola que sofreu. Em 26 de
abril de 1937 mais de 20 toneladas
de explosivos foram lançadas, pe-
los nazistas, sobre Guernica, na
região do País Basco, sob a justifica-
tiva de que eles queriam destruir uma
ponte utilizada como passagem de tro-
pas inimigas. Depois de três horas
de bombardeio, quase nada da ci-
dade permaneceu de pé e, dentre o
que restou, estava a tal ponte.

O bombardeio de Guernica fi-
cou eternizado na obra que leva o
mesmo nome da cidade, de auto-
ria do pintor espanhol Pablo Pi-
casso. Um dos principais ícones
artísticos da História, a pintura é
um manifesto pacífico contra a
guerra e a violência. Outra vertente
da arte inspirada pela Guerra Ci-
vil Espanhola foi a literatura. O
autor Ernest Hemingway escreveu
o livro “Por quem os sinos do-
bram”, romance cujo pano de fun-
do é o conflito espanhol.

Apesar de já terem conquis-
tado cidades importantes, como
Bilbao, Santander e Gijón, Madri
e Barcelona, ainda sob o poder dos
republicanos, eram essenciais para
a vitória dos nacionalistas. Entre
o fim de 1938 e o início de 1939,

Barcelona foi cercada. Após pade-
cer sob intenso bombardeio, a ci-
dade catalã foi tomada pelos naci-
onalistas em fevereiro de 1939.

Sob o slogan “No Pasarán!” –
que ficou eternizado como um gri-
to contra fascistas de todas as épo-
cas – os republicanos de Madri
demonstraram forte resistência
desde o início do conflito. Mas em
março de 1939, a cidade caiu com
a entrada de cerca de 200 mil sol-
dados nacionalistas.

O domínio dessas duas cida-
des consolidou a vitória dos naci-
onalistas, resultando no fim da
guerra em 1º de abril de 1939. Fran-
cisco Franco se tornou, então, o
novo líder da Espanha, iniciando
um período ditatorial que se es-
tenderia até 1975, e que ficaria co-
nhecido como Franquismo.

O conflito deixou um legado de
cerca de 500 mil mortos, muitos dos
quais enterrados em covas rasas, e
outros que até hoje permanecem
desaparecidos. Milhares se refu-
giaram, buscando abrigo em ou-
tros países, inclusive no Brasil.

A participação da Alemanha
de Hitler, da Itália de Mussolini e
da União Soviética de Stálin no
palco do conflito fez com que a
Guerra Civil Espanhola servisse
como uma espécie de ensaio para
a Segunda Guerra Mundial, que
se iniciaria cinco meses depois, em
1º de setembro de 1939, amplian-
do o risco do domínio autoritário
em escala global. Desta vez, porém,

nazistas e fascistas seriam derro-
tados pela Aliança de liberais, co-
munistas e anarquistas.

Noventa anos depois do “Pro-
nunciamiento”, a Espanha é ou-
tra. Consolidada como uma demo-
cracia, o país continua debatendo
as marcas deixadas pela Guerra
Civil e pelo franquismo, preservan-
do a memória de um dos períodos
mais traumáticos de sua história.
Neste domingo, diante de uma fi-
nal de Copa do Mundo, milhões
de espanhóis voltarão a comparti-
lhar um mesmo sentimento em
torno da seleção nacional — um
contraste simbólico com aquele ju-
lho de 1936, quando a nação estava
profundamente dividida e caminha-
va para um conflito que custaria
centenas de milhares de vidas.

O futebol não apaga a histó-
ria nem substitui a memória, mas
a coincidência entre as datas con-
vida à reflexão sobre o valor da
convivência democrática, da paz e
da capacidade de um povo encon-
trar motivos para estar unido.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, liga-
do ao Departamento Administra-
tivo, e o Departamento de Comu-
nicação Social da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, com o objetivo
de divulgar o acervo que está sob
a guarda do Legislativo. As ma-
térias são publicadas às sextas-feiras.

Imagem criada com o uso de Inteligência Artificial
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ZONA RURAL

Vereador acompanha obras
de iluminação em pública

MONTE REY III
Josef Borges acompanha
obra de drenagem
em campo de futebol

Josef Borges acompanhou o início dos serviços que irão solu-
cionar os alagamentos provocados por uma nascente e devol-
ver o espaço esportivo à comunidade

O vereador Josef Borges
(PP) esteve na via de acesso aos
bairros Santana e Santa Olim-
pia para verificar o andamento
das obras de instalação da ilu-
minação pública. A melhoria
atende a uma antiga reivindi-
cação da comunidade e tem
como objetivo proporcionar
mais segurança e tranquilidade
para motoristas, ciclistas e pe-
destres que utilizam o trecho, es-
pecialmente durante a noite.

A primeira etapa dos servi-
ços já foi concluída, com a ins-
talação dos postes e luminárias
em parte da via. A expectativa é
de que, em breve, a iluminação
seja estendida até o bairro San-
tana, beneficiando moradores e
visitantes da região.

Segundo o parlamentar, a
obra representa um importante
investimento em infraestrutura,
contribuindo para a valorização
da via, que possui grande fluxo
de veículos, além de oferecer
melhores condições de mobili-
dade e segurança para a popu-

Josef Borges (PP) acompanhou o andamento dos serviços, que vão ampliar a segurança e
atender uma antiga reivindicação dos moradores da região

lação. O vereador destacou que
seguirá fiscalizando a execução
dos serviços até a conclusão da

obra, para garantir que a ilumi-
nação seja implantada confor-
me o planejamento e atenda

às necessidades dos morado-
res de Santana, Santa Olim-
pia e de toda a região.

CONSEG ANHUMAS
O vereador Renan Paes
(PL) participou, na noite
desta quarta-feira (16), da
reunião do Conseg (Con-
selho Comunitário de Se-
gurança) de Anhumas,
onde ouviu as principais
demandas dos moradores
e debateu melhorias para
a segurança e a infraes-
trutura do bairro. Durante
o encontro, foram apre-
sentadas reivindicações
como solicitação de alte-
ração do horário da cole-
ta, a situação do Centro

Divu lgação

Comunitário, que se en-
contra desativado, e a ne-
cessidade urgente de re-
forço na sinalização viária.
Também foi destacada a
falta de manutenção da
Estrada Municipal Luiz
Dias Gonzaga (PIR-260),
Rodovia Piracicaba/Anhu-
mas e a falta de sinaliza-
ção horizontal em ruas
recentemente asfaltadas,
situação que preocupa
moradores e motoristas
por comprometer a segu-
rança no trânsito.

O vereador Josef Borges (PP)
acompanhou o início das obras de
drenagem no campo de futebol do
Parque Residencial Monte Rey III,
serviço realizado pela Prefeitura que
irá solucionar um problema antigo
enfrentado pelos moradores. Uma
nascente que atravessava o local
vinha provocando constantes ala-
gamentos, impossibilitando a utili-
zação do espaço para a prática es-
portiva e o lazer da comunidade.

A intervenção consiste na
implantação de uma rede de
drenagem com tubulação de 150
milímetros, responsável por
captar a água da nascente e di-
recioná-la adequadamente, eli-

minando os alagamentos e per-
mitindo que o campo volte a ser
utilizado pelos moradores.

"O atendimento rápido dessa
solicitação demonstra a importân-
cia do diálogo entre a população e
o Poder Público. Quando trabalha-
mos em parceria, quem ganha é Pi-
racicaba", destacou o vereador.

"Continuarei acompanhando
o andamento dos trabalhos até a
conclusão da obra, para que o cam-
po de futebol seja devolvido à po-
pulação com melhores condições de
uso, oferecendo mais segurança e
qualidade para a prática espor-
tiva e a convivência da comuni-
dade", completou o parlamentar.

DELEGACIA DA MULHER
O presidente da CAPHIV,
Paulo Soares, se encon-
trou com a delegada Olí-
via Fonseca, da DDM (De-
legacia de Defesa da Mu-
lher), e destacou a impor-
tância da parceria entre
as instituições que atuam
na defesa dos direitos das
mulheres e reforçou o com-

Divu lgação

promisso da entidade com
essa causa. "Nenhuma mu-
lher deve enfrentar a violên-
cia sozinha. A união entre os
órgãos públicos, as entida-
des sociais e a sociedade
civil é essencial para ga-
rantir proteção, acolhi-
mento e esperança para
quem precisa recomeçar."

ZONA RURAL

Vereador acompanha recuperação da
Estrada Municipal Odair José Serafim

O vereador Josef Borges
(PP) acompanhou, nesta quar-
ta-feira (15), o andamento das
obras de recuperação da Estra-
da Municipal Odair José Sera-
fim, importante via de acesso
aos bairros Santana e Santa
Olimpia. Os serviços incluem a
recuperação da pista e a limpe-
za dos acostamentos, com o ob-
jetivo de oferecer melhores con-
dições de tráfego para quem uti-
liza o local diariamente. De acor-
do com o vereador, a interven-
ção vai beneficiar motoristas, ci-
clistas e pedestres, ao proporci-
onar mais segurança, mobilida-

de e melhores condições de des-
locamento ao longo da estrada,
que possui grande fluxo de veí-
culos e é uma importante liga-
ção entre os bairros.

Durante a vistoria, o parla-
mentar destacou a importância da
manutenção da via para garantir
mais conforto e segurança aos
moradores e a todos que transitam
pela região. Josef Borges afirmou
que vai acompanhar a execução
dos trabalhos até a conclusão dos
serviços e reforçou o compro-
misso de fiscalizar as obras e
buscar melhorias que atendam
às necessidades da população.

Josef Borges (PP) vistoriou o andamento dos serviços na via que
liga os bairros Santana e Santa Olimpia e destacou a importância da
obra para a segurança e a mobilidade

Divulgação

MUSEU PRUDENTE DE MORAES

Exposição homenageia os
200 anos da Festa do Divino

O Museu Histórico e Peda-
gógico Prudente de Moraes abre
neste sábado, 18/07, às 10h, a
exposição 200 Anos de Festa do
Divino Espírito Santo de Piraci-
caba, em homenagem ao bicen-
tenário de uma das mais antigas
e tradicionais manifestações religi-
osas e culturais da cidade. A visi-
tação é gratuita e segue aberta ao
público até 5/09. O espaço cul-
tural é mantido pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura.

A mostra reúne objetos ce-
didos pela Irmandade Divino
Espírito Santo Piracicaba, mui-
tos deles utilizados na edição
mais recente da Festa do Divi-
no. Os itens ajudam a contar a
trajetória de uma celebração
que, ao longo de dois séculos,
incorporou elementos da cultu-
ra caipira e da identidade pira-
cicabana, tornando-se parte da
história e da memória coletiva
do município. A curadoria é de
Henrique Inglez de Souza, que
há 25 anos atua no jornalismo
cultural de Piracicaba e em veí-
culos de circulação nacional.

Reconhecida como patrimônio

cultural imaterial de Piracicaba des-
de 2016, a Festa do Divino repre-
senta um legado de fé, devoção, so-
lidariedade e tradição, preservado
por gerações. A exposição propõe ao
visitante um mergulho nessa histó-
ria, apresentando a festa não ape-
nas como manifestação religiosa,
mas também como uma importan-
te expressão da cultura popular.
Para a gestora do Museu Histórico
e Pedagógico Prudente de Moraes,
Ana Torrejais, a exposição reafirma
a missão da instituição de preser-
var e compartilhar as referências
culturais que constituem a identi-
dade do município. "Celebrar os 200
anos da Festa do Divino é reconhe-
cer a força de uma tradição que atra-
vessa gerações e permanece viva na
memória afetiva e na identidade
cultural de Piracicaba. Ao abrir es-
paço para essa exposição, o Museu
reafirma seu compromisso com a
valorização do patrimônio cultural,
promovendo o encontro entre pas-
sado e presente e fortalecendo o di-
álogo da comunidade com sua pró-
pria história", afirma Ana. A expo-
sição é uma parceria do Museu Pru-
dente de Moraes com Henrique In-
glez de Souza e Irmandade do Divi-

no Espírito Santo de Piracicaba,
e conta com o apoio do Sesc Pi-
racicaba, Misp (Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba),
Julia Benetton e Congada do Divi-
no Espírito Santo de Piracicaba.

SERVIÇO
Exposição 200 Anos de
Festa do Divino Espírito
Santo de Piracicaba.

Abertura: Sábado, 18/
07, às 10h. Período de
visitação: Até 05/09, de
terça a sexta-feira, das
9h às 16h e sábados e fe-
riados, das 10h às 14h,
no Museu Histórico e
Pedagógico Prudente de
Moraes (rua Santo Antô-
nio, 641 - Centro). Infor-
mações: (19) 3422-3069

EVENTO

Fractal Music Festival retorna com edição beneficente
O tradicional Fractal Music

Festival voltará a ser realizado em
Piracicaba após oito anos de hiato.
A nova edição acontece no dia 25
de julho, a partir das 17h, na sede
do Instituto Educando pelo Espor-
te, com uma proposta inteiramen-
te beneficente: toda a arrecadação
obtida com ingressos e consu-
mo durante o evento será desti-
nada aos projetos socioeducati-
vos desenvolvidos pela entidade.

Criado em 2009 para celebrar
a trajetória da marca independen-
te Fractal Music Wear, o festival
consolidou-se como um espaço de
valorização da música autoral e da
cena cultural piracicabana. Agora,
retorna reunindo atrações de dife-
rentes estilos, como rock, punk,
groove e folk, além de atividades
interativas e intervenções artísticas.

A abertura oficial será realiza-
da pela Banda Musical do Institu-
to Educando pelo Esporte, forma-
da por crianças e adolescentes aten-
didos pela entidade. Em seguida,
sobem ao palco as bandas Daddy
Rock Band, Epistasis, Glover, In-
vasores, Os Londrinos, Piracústi-
co e Roda de Groove, representan-
do diferentes vertentes do rock e
da música independente.

Entre as atrações também está
o Laboratório Musical, projeto em
que o público poderá participar ati-
vamente da criação de uma músi-
ca ao vivo, contribuindo com ins-
trumentos, voz ou até mesmo pal-
mas, que serão incorporados em
tempo real a uma composição ba-
seada em rap e beats. O festival con-
tará ainda com uma apresentação
de pintura ao vivo do artista visual

Diógenes Moura. A obra produzi-
da durante o evento será doada ao
Instituto Educando pelo Esporte.

Segundo a organização, toda
a estrutura de palco, sonorização e
produção técnica foi viabilizada por
empresas patrocinadoras, permi-
tindo que a receita obtida com in-
gressos e alimentação seja reverti-
da integralmente para a institui-
ção. A praça de alimentação e o bar
funcionarão em prol da entidade, com
apoio da cervejaria artesanal Cevada
Pura, que destinará parte do lucro
da operação ao projeto social.

Como parte da proposta de
sustentabilidade, o festival ado-
tará o conceito de EcoBar. Quem
adquirir os ingressos antecipa-
damente nos pontos físicos re-
ceberá uma caneca reutilizável
de acrílico para utilização du-

rante o evento, reduzindo o
consumo de copos descartáveis.

Os ingressos antecipados
estão à venda em dois lotes, por
R$ 20 e R$ 30, em pontos físicos
espalhados pela cidade e também
pela plataforma Sympla.

SERVIÇO - Fractal Music
Festival 2026. Data: 25 de
julho (sábado). Horário: a
partir das 17h. Local: Insti-
tuto Educando pelo Espor-
te (rua Benedito Bonzon
Penteado, 615). Ingressos
antecipados: 1º lote: R$ 20;
2º lote: R$ 30. Pontos de
venda: Fractal Music Wear,
Bar Cruzeiro, Mariana Ma-
ronna Pães, Pinta Mundi
Tintas e Cevada Pura, além
da plataforma Sympla.

Exposição resgata a história de uma das mais antigas tradi-
ções religiosas e culturais de Piracicaba

 Divulgação

 Divulgação

 Divulgação
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FALECIMENTO

FALECIMENTO

SR. DIJALMA PEREIRA
NOVAES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 70
anos, filho do Sr. Jose Perei-
ra da Silva, falecido,  e da
Sra. Idalia Augusta da Silva,
era casado com a Sra. Apa-
recida Donizetti Candido No-
vaes; deixa os filhos: Moni-
que Aparecida Novaes; De-
nis Novaes; Cristiano Nova-
es; Leidiane Novaes e Lua-
na Novaes, falecida. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h30 da sala “02” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
Vila Rezende, para a referi-
da necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOEL HENRIQUE DA
SILVA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64
anos, filho dos finados Sr.
Henrique Virgilio da Silva e
da Sra. Izabel Josefa da Sil-
va, era casado com a Sra.
Maria Aparecida de Oliveira
Loureiro Silva; deixa os filhos:
Joel Henrique da Silva Juni-
or, casado com a Sra. Re-
becca Vassimon Silva e Ma-
teus Henrique da Silva, ca-
sado com a Sra. Francilene
Maria de Toledo Silva. Deixa
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “01”,  para o
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO LINEU PEN-
TEADO DE ARRUDA faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 81 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antonio de Arruda
Almeida e da Sra. Romilda
Penteado de Almeida, era vi-
úvo da Sra. Irani Sozzi de Ar-
ruda; deixa os filhos: Prisci-
la de Arruda Freitas, casada
com o Sr. Edi Marcio de Frei-
tas e Benedito Lineu Pente-
ado de Arruda Junior, casa-
do com a Sra. Samira Cas-
telli de Arruda. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da
sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necró-
pole. À família e amigos
enlutados os sentimento

de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. CLEUZA FLORA FER-
REIRA AGUIAR faleceu an-
teontem, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filha dos fina-
dos Sr. Cirilo Floro Ferreira
e da Sra. Francisca Moreira
da Cruz, era viúva do Sr.
Gonçalo Aguiar;, deixa os fi-
lhos: Jose Carlos Aguiar,
casado com a Sra. Sueli;
Dulci Aparecida Aguiar Silva,
casada com o Sr. Jose Go-
mes; Junior Aguiar, casado
com a Sra. Simone e Juran-
dir Jesus Aguiar. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
15h30 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUCIANO SERGIO RIGHI
faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras/SP, contava 70
anos, filho dos finados Sr. Lu-
ciano Righi e da Sra. Irene To-
baldini Righi, era casado com
a Sra. Luzia Marconato Righi;
deixa os filhos: Erica Elisan-
gela Righi, casada com o Sr.
Jose Davi Custodio e Rogerio
Antonio Righi. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARLENE VITALINA
DOS SANTOS MARIANI  fa-
leceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. Marcolino
dos Santos e da Sra. Maria
Ramalho dos Santos, era
viúva do Sr. Ademar Maria-
ni, deixa os filhos: Viviane
Mariani Ticianelli; Regiane
Mariani Gonzaga Franco e
Rafael dos Santos Mariani.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 11h00 às
16h00 na sala “Diamante” do
Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pi-
racicaba. O Momento de
Memórias será realizado
hoje às 09h00 no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação
serão realizados posterior-

mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais

SR. WILSON ROBERTO CAR-
VALHO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filho do Sr. Urias Amancio Car-
valho, falecido e da Sra. Inez
Bergamin Carvalho, era casa-
do com  a Sra. Maria do Car-
mo Ventura Carvalho; deixa as
filhas: Dayane Priscila Carva-
lho da Silva e Laryssa Ventura
Carvalho. Deixa demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 09h00 às 11h00
na sala “Esmeralda” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CARLOS DIOGENES
PAULINO DO CARMO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filho dos finados
Sr. Jose Tercio Paulino do Car-
mo e Terezinha de Jesus do
Carmo, era casado com a Sra.
Ana Rita Vieira; deixa os filhos:
Joyce Evelyn Guimarães do
Carmo; Carlos Diogenes Pau-
lino do Carmo Junior; Kleber
Guimarães do Carmo; Aman-
da Aparecida Rodrigues da
Costa; Ana Paula Rodrigues
Carriel Cleto; Ariane de Fatima
Rodrigues Carriel e Alan Doni-
zete Rodrigues da Costa, fale-
cido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório Muni-
cipal de Capela do Alto/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Capela do Alto/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALZIRA ARRUDA SIL-
VEIRA FIDELIS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Alcides
Leite Arruda e da Sra. Isabel
Martins Arruda, era viúva do Sr.
Manoel Silveira Fidelis. Deixa
filhos, genro, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala
“Rubi”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
to de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. JORGIANA ELEN LIS-
CIO PAVAN  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 45
anos, filha dos finados Sr.
Aristeu Liscio e da Sra. Irai-
des Clair Chitolina Liscio,
era casada com o Sr. Paulo
Cesar Pavan: deixa os en-
teados: Maria Eduarda Re-
ganha Pavan; Ana Carolina
Reganha e Vanderson Lean-
dro Liscio, casado com a
Sra. Jane Luiz Carneiro. Dei-
xa demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 do
Velório da Saudade, sala
“05”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os sen-
timento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA DE
JESUS DINIZ MOLINA faleceu
ontem, nesta cidade, contava
73 anos, filha dos finados Sr.
Virgilio Diniz e da Sra. Rosa
de Camargo Diniz, era viúva do
Jose Antonio Molina; deixa os
filhos: Lucimara Aparecida Mo-
lina, casada com o Sr. Rai-
mundo Cardoso dos Santos;
Juliana Aparecida Molina e Ale-
xandre Jose Molina, falecido,
deixando viúva a Sra.Juliana de
Oliveira Molina. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “02”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSELEI APARECIDA
MOURA EDUARDO  faleceu
ontem, nesta cidade, contava
78 anos, filha da Sra. Maria
Moura,falecida, era viúva do Sr.
Silvio Eduardo; deixa os filhos:
Nereide Aparecida Eduardo; Sid-
ney Eduardo, casado com a Sra.
Vanessa Eduardo; Silvia Apare-
cida Eduardo Galloni, casada
com o Sr. Anderson Galloni e Mar-
cos Eduardo, falecido. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos.  O velório ocorrerá hoje
das 09h00 às 13h00 na sala “Es-
meralda” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo o fé-
retro às 13h15 para a reali-
zação do Momento de Me-
mórias no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão rea-
lizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA CIDADÃOS
PRESTANTES DO BAIRRO MARACANÃ –

ACCPM CNPJ Nº 48.002.822/0001-38
EDITAL DE DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO VOLUNTÁRIA
Torna-se público que, em Assembleia Geral Extraordinária rea-
lizada no dia 5 junho 2025, os associados da Associação Co-
munitária Cidadãos Prestantes do Bairro Maracanã – ACCPM,
com sede na Rua João Ferreira da Costa, n° 190, Bairro Cida-
de Maracanã, Piracicaba/SP, deliberaram e aprovaram, por
unanimidade, a dissolução e extinção voluntária da referida
entidade. Na mesma oportunidade, foi nomeado(a) como Li-
quidante o(a) Sr.(a) Luciano Ribeiro da Cruz.
Piracicaba - SP, 05/06/2025.

Luciano Ribeiro da Cruz Liquidante
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Vereador solicita
recapeamento para
rua São Pedro, no
Parque Piracicaba

O vereador Josef Borges
(PP) protocolou na Câmara a
indicação 4.003/2026, solicitan-
do à Prefeitura o recapeamento
da rua São Pedro, no bairro Par-
que Piracicaba (Balbo). O pedi-
do foi elaborado após visita ao lo-
cal, onde o parlamentar constatou
as condições do pavimento e a ne-
cessidade de intervenção. A rua São
Pedro é uma importante via de li-
gação do bairro e recebe diariamente
grande fluxo de veículos e pedes-
tres. Segundo o vereador, o desgas-
te do asfalto tem provocado trans-
tornos para motoristas, motociclis-
tas, ciclistas e moradores que utili-
zam a via, comprometendo a segu-
rança e a mobilidade urbana.

De acordo com Josef Borges, a
recuperação da pavimentação "é
uma demanda urgente da comuni-
dade" e contribuirá para oferecer
melhores condições de tráfego, além
de reduzir os riscos de acidentes e
proporcionar mais conforto aos
usuários da via.

Com o protocolo da indicação
4.003/2026, o vereador acompa-
nhará o andamento da solicitação
junto ao Executivo, reforçando a
importância da execução da obra

Josef Borges pede à Prefeitura
a execução de melhorias na via
para garantir mais segurança e
mobilidade aos moradores

para atender à reivindicação dos
moradores do Parque Piracicaba.

"A melhoria da infraestrutura
viária é fundamental para garantir
mais segurança, mobilidade e quali-
dade de vida para a população. Se-
guiremos acompanhando todas as
etapas desse pedido até que ele seja
atendido", afirmou Josef Borges.

SR. VLADIR PACINI fale-
ceu dia 16/07/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 87
anos de idade e era viúvo
da Sra. Maria Lucia Agui-
ar Pacini. Era filho do Sr.
Rodolpho Fernando Paci-
ni e da Sra. Aida Ferrarini
Pacini, falecidos. Deixa os
filhos: Patricia Aguiar Pa-
cini casada com Francis-
co Carlos Pereira e Ricar-
do Aguiar Pacini casado
com Teonilia Montagnari.
Deixa neta, bisneto, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 17/
07/2026 as 16:00hs sain-
do a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurrei-
ção - sala Premium, se-
guindo para a referida ne-
crópole.  Expressamos
nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e
amigos, neste momento
de luto. Grupo Bom Jesus
Funerais.

SR. VITOR CESAR CAR-
DOSO faleceu dia 17/07/
2026 na cidade de Piraci-
caba aos 57 anos de ida-
de e era filho do Sr. José
Cardoso e da Sra. Oscar-
lina Pedroso Cardoso, fa-
lecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje as
13:00hs saindo a urna
mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende -
sala 01, seguindo para a
referida necrópole. Expres-
samos nossas mais sin-

ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ MARIA STELLA
faleceu dia 17/07/2026 na
cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Isabel Ta-
pia Martin Stella. Era filho do
Sr. Attilio Stella e da Sra. En-
carnação Sanches, faleci-
dos. Deixa os filhos: Astrid
Stella Pereira da Silva casa-
da com Thiago Pereira da
Silva; Haroldo Stella. Deixa
netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorre-
rá hoje às 13:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Parque da Ressurreição -
sala Lírio, seguindo para a
referida necrópole. Expres-
samos nossas mais since-
ras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

MARIA DAS GRAÇAS RO-
DRIGES PINTO faleceu dia
17/07/2026 na cidade de Rio
das Pedras, aos 73 anos de
idade e era casada com An-
tonio Joel Vaz Pinto, faleci-
do. Era filha do Sr. Vicente
Rodrigues de São Jose e da
Sra Assunção Candida, fa-
lecidos. Deixa as filhas Lu-
cimara Aparecida Vaz Pinto
e Nadimar de Fatima Vaz
Pinto. Deixa neta, familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje às

09:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

DR. IVAN GUIDOLIN VEIGA
faleceu dia 17/07/2026 na ci-
dade de Piracicaba aos 76
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Cecilia Fer-
raz de Arruda Veiga. Era filho
do Sr. Olenio de Arruda Veiga
e da Sra. Alice Guidolin Veiga,
falecidos. Deixa as filhas:
Thais Ferraz de Arruda Veiga
casada com João Felipe Bar-
ros de Toledo; Raquel Ferraz
de Arruda Veiga. Deixa os ne-
tos: Gael Veiga de Toledo e
Alan Veiga de Toledo, familia-
res e amigos. O Velório ocor-
rerá hoje das 08:00hs as
13:00hs, no Memorial Metro-
politano de Piracicaba - sala
Safira. Procedimentos de Cre-

mação serão realizados pos-
teriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CARMEN
TRONCO MATRAIA faleceu
dia 17/07/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 87 anos de
idade e era viúva do Sr. Rober-
to Matraia. Era filha do Sr. João
Tronco e da Sra. Maria Tron-
co, falecidos. Deixa os filhos:
Demetrio Matraia, falecido,
Dalberto Matraia casado com
Cristiane de Oliveira Maistro
Matraia. Deixa 5 netos, bis-
netos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorre-
rá hoje às 10:30hs, saindo
a urna mortuária do Velório
da Saudade - sala 07, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Vagas de 17/07/2026

Ajudante de Armador de Obras. (vaga temporária 180 dias)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.200,00
Ter conhecimento básico em leitura de projetos. Noções de obra
civil e controle de qualidade. Irá auxiliar nas atividades de arma-
ção de aço, organização de materiais e apoio ao armador
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Armazém
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 20/07/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Local de Trabalho: Unileste. Horário de trabalho: de segunda a
sábado das 22h00 as 06h00. Experiência desejável com monta-
gem/estoque. Realizar a separação dos produtos no armazém;
montar as cargas e organizar o estoque; executar o 5s, mantendo
a limpeza e organização do armazém; reembalar produtos quan-
do necessário; atender solicitações dos superiores realizando
atividades afins; cuidar da conservação do patrimônio da empre-
sa, incluindo veículos, equipamentos e instalações; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras

------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Cozinha
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 20/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Incompleto  (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 1.947,26
Irá auxiliar o cozinheiro no pré-preparo e na distribuição de ali-
mentos; Realizar recebimentos de mercadorias, atendimento de
alunos e funcionários; Higienizar alimentos, equipamentos, uten-
sílios, cozinha e refeitório; Zelar pela conservação de bens e am-
biente.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 20/07/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.910,06
Local de Trabalho: Unileste. Ter disponibilidade de viagem para
região de Piracicaba. Horário de trabalho: de segunda a sábado
das 07h30 as 15h30. Conferir previamente a carga conforme re-
lação de carregamento correspondente; auxiliar ao motorista na
execução de atividades operacionais relacionadas à entrega, como
nas manobras dos veículos; efetuar entregas de produtos confor-
me padrão exigido pelo cliente; conferir conformidade dos vasi-
lhames retornáveis; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de motorista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.005,00
Irá realizar carregamento e descarga dos produtos nos clientes.
Apoiar os motoristas nas atividades operacionais. Conferir mer-
cadorias, quantidades e condições dos materiais antes da expe-
dição. Realizar amarração, proteção e acondicionamento ade-
quado das cargas. Auxiliar na limpeza, conservação e organiza-
ção do pátio, veículos e área operacional. Separar, identificar e
armazenar produtos. Apoiar no controle de entrada e saída de
materiais. Dar suporte às demandas operacionais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.477,90
Ter disponibilidade para viagem e pernoite Irá realizar serviços
em construção e demolição de obras residenciais, comerciais e
industriais. Irá auxiliar pedreiros no manuseio de blocos, tábuas
e ferramentas; preparo de materiais: mistura massas, cimento,
concreto e argamassas. Receber, descarregar e transportar ma-
teriais pesados. Organizar e empilhar insumos. Remover entu-
lhos. Limpar e organizar ferramentas. Abrir valas, fossas ou bura-
cos e auxiliar na demolição.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------

Ajudante de obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 1.809,00
Local de Trabalho: Vila Industrial. Ter experiência na área de tubu-
lações industriais. Irá preparar e limpar canteiro de obras bem
como do material de trabalho da equipe; realizar escavações,
trabalhar com concreto, tubulações e outras estruturas; manter
limpa a área de vivência e a área de trabalho; limpar máquinas e
equipamentos. Irá cumprir com procedimentos de segurança,
meio ambiente e qualidade.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------

Ajudante de obras
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Alfabetizado
Salário: R$ 2.302,75
Irá auxiliar na execução de serviços de conservação e manutenção
de rodovias, apoiando as equipes em atividades de roçada, tapa-
buraco, limpeza da faixa de domínio, drenagem, sinalização de
obras, carga e descarga de materiais, organização do canteiro e
demais serviços operacionais, sempre seguindo as orientações
da liderança e as normas de segurança. As atividades são compa-
tíveis com os serviços rotineiros de conservação rodoviária.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante de Restaurante
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.334,86
Horário de trabalho de seg a dom e feriados das 15h00 as 23h20 -
escala 6x1. Realizar preparo dos alimentos como arroz, feijão,
massas, saladas, molhos, etc; Seguindo o receituário padrão. Re-
aliza também a montagem de pratos, armazenamento correto dos
produtos, pesagens dos alimentos, limpeza e organização do local
de trabalho.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Ajudante Geral
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.100,00
Para trabalhar com serviços de manutenção. Será responsável por
dar suporte prático e operacional em diversas áreas de uma em-
presa, indústria, condomínio ou obra: auxiliar eletricista e pedreiro,
carregar ferramenta, carregar carro, descarregar, limpeza do ambi-
ente de trabalho, etc.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das
Pedras
------------------------------------------------------------------------
Atendente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.114,00
Local de trabalho: Centro. Ter disponibilidade de horário e para
trabalhar em escala 6x1. Atendimento ao cliente, caixa, reposição,
organização de estoque, limpeza e padaria.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Atendente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Auxiliar clien-
tes durante a compra, oferecendo informações e orientações so-
bre os produtos; organizar e repor mercadorias nas prateleiras;
garantir limpeza e conservação da área de vendas; apoiar nas ativi-
dades gerais da loja.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Açougue
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 ás 22h00 - escala 6x1. Apoiar no
corte, pesagem e embalagem de carnes; preparar bandejas e tem-
perados; auxiliar na organização da câmara fria e balcões e garan-
tir a higiene e segurança na manipulação de alimentos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Local de Trabalho: Uninorte. Ter experiência, disponibilidade de
horários.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 1.837,40
Irá executar serviços de limpeza e conservação em geral; operar
corretamente equipamentos e utensílios de limpeza. Utilizar Pro-
dutos químicos conforme orientação técnicas e de segurança.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Mecânico (trabalho em altura)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses

Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.047,36
Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH "A", disponibilidade para
realização de horas extras e atuação em turnos diferenciados e
veículo próprio para se deslocar até o local de trabalho. Trabalho
em altura. Auxiliar na montagem de tubulações em PVC e aço;
apoiar a instalação de redes de água, óleo, gás e incêndio; auxi-
liar na montagem de infraestrutura industrial; apoiar na realoca-
ção de equipamentos industriais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras, Charqueada e Iracemápolis.
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Peixaria
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.112,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Auxiliar no
corte, limpeza e conservação de peixes e frutos do mar; preparar
bandejas e produtos para exposição; apoiar na montagem de
balcões e ilhas refrigeradas; garantir organização e higiene do
setor.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Qualidade
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.035,40
Local de Trabalho: Santa Rosa. Ter veículo próprio para se deslo-
car até o local de trabalho. Horário de trabalho: de segunda a
sexta das 15h43 as 01h04. Faz inspeções em peças e produtos;
verifica se há defeitos, riscos ou problemas; preenche relatórios
e controles de qualidade; segue normas e procedimentos da
empresa; trabalha para evitar erros e garantir a satisfação do
cliente.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Charqueada,
Saltinho, Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Auxiliar de Serviços Gerais
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 1.862,00
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Realizar
limpeza e higienização das áreas comuns e descarte de resídu-
os; lavar equipamentos e pisos conforme normas de segurança
alimentar; coletar e descartar resíduos de forma adequada, se-
guindo protocolos de reciclagem e descarte; auxiliar na organiza-
ção do estoque e na reposição de materiais de limpeza; realizar a
descarga e armazenamento de produtos; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Caldeireiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 4.000,00
Local de Trabalho: Centro. Ter curso de Caldeireiro, Leitura e In-
terpretação de Desenho. Será responsável por traçar, cortar, do-
brar, montar e reparar peças, chapas metálicas,
tanques,tubulações e estruturas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Carpinteiro de obras (Vaga Temporária 180 dias)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.730,00
Ter conhecimento em armação e formas; leitura e interpretação
de projetos estruturais; processos de Obra Civil e noções de se-
gurança do trabalho. Irá executar serviços de carpintaria em obras
civis, incluindo corte, montagem, ajuste e desmontagem de for-
mas de madeira para estruturas de concreto, entre outras ativida-
des.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio
Claro, Limeira, Americana
------------------------------------------------------------------------
Chefe de serviço de limpeza
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.700,00
Irá planejar elaborar, atualizar e adequar os fluxos e as rotinas
diárias de trabalho da equipe; elaborar escalas de trabalho; rea-
lizar a logística e o controle de toda a documentação dos empre-
gados, bem como dos uniformes, EPIs, EPCs, materiais e equi-
pamentos envolvidos na prestação dos serviços, revisar crono-
gramas; controlar a presença dos empregados; apresentar rela-
tório de fechamento mensal; orientar os empregados na utiliza-
ção dos equipamentos; registrar atendimentos emergenciais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Eletricista
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Técnico Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 3.500,00
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Local de Trabalho: Centro. Ter curso Técnico completo em Elétri-
ca. Instalar, inspecionar e realizar manutenções preventivas e cor-
retivas em sistemas elétricos de alta complexidade. Ele atua na
montagem de painéis, no acionamento de motores e na automa-
ção de máquinas no chão de fábrica, etc.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Eletricista de instalações
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.801,98
Ter experiência será um diferencial. Ter CNH B, curso de elétrica e
noções de elétrica, disponibilidade para viagens. Irá interpretar
projetos elétricos e diagramas técnicos; executar infraestrutura
elétrica (eletrodutos, eletrocalhas, perfilados e caixas de passa-
gem); realizar lançamento, identificação e organização de cabos
elétricos e de comunicação; instalar e interligar equipamentos
dos sistemas de combate a incêndio; realizar testes de funciona-
mento; apoiar a equipe na manutenção.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Encanador industrial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.137,11
Local de Trabalho: Vila Industrial. Desejável conhecimento em
sistemas de combate a incêndio. Conhecer tubulação em área
industrial; interpretar desenhos, esquemas, especificações; abrir
sulcos no solo, furos e rasgos em muros e paredes, utilizar equi-
pamentos manuais e mecânicos, tarraxas, bancadas de curvar
tubos; ligar tubulação, registros, bombas, sistema de água e es-
goto; localizar; reparar vazamentos; bloquear linhas de vapor, água,
ar comprimido, óleo cru, colocar raquetes ou flanges cegos; lim-
par filtros nos locais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Líder de Logística (vaga temporária)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Superior Cursando (Apresentar a declaração de escolari-
dade ao CAT)
Salário: R$ 5.500,00
Local de Trabalho: Bairro Conceição. Vaga temporária (180 dias).
Estar cursando superior na área da Logística. Turnos disponíveis:
T1 (05h25 - 15h13/ter a sab); T2 (13h55 - 23h30/seg-sex) e T3 (
21h30 - 06h25/seg a sex). Ter experiência com rotinas operacio-
nais e liderança de equipes de grande porte, vivência em gestão
de processos por indicadores, conhecimento no pacote Office e
disponibilidade de horário (conforme necessidade). Responsá-
vel por liderar e distribuir tarefas na operação logística, acompa-
nhando todo o fluxo; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Mecânico de Diesel
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 5.000,00
Local de Trabalho: Região Metropolitana. Ter CNH "D" e veículo
próprio para se deslocar até o local de trabalho. Será responsável
por realizar diagnostico de manutenção preventiva e corretiva dos
veículos leves e pesados, máquinas, equipamentos, motores e
pneumáticas; manutenção mecânica em caminhões, máquinas
(ex: escavadeira, empilhadeira, pá carregadeira) e equipamentos
de prensagem e movimentação de sucata; troca de peças, ajus-
tes, montagem e desmontagem de componentes; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Mecânico de Manutenção
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.500,00
Local de Trabalho: Centro. Ter curso de Mecânica. Será responsá-
vel por garantir o funcionamento de máquinas e equipamentos,
atuando na prevenção e no reparo de falhas.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio das
Pedras
------------------------------------------------------------------------
Motorista de Caminhão
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 20/07/26 às 11:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.699,60
Local de Trabalho: Unileste. Ter CNH AD e disponibilidade
de viagem para região de Piracicaba. Horário de trabalho: de
segunda a sábado das 07h30 as 15h30. Irá fazer conferên-
cia de carga antes de sair; conduzir o veículo com seguran-
ça, seguindo todas as leis de trânsito; fazer entregas dos
produtos; receber e conferir o pagamento das entregas rea-
lizadas; prestar contas ao cliente sobre o movimento finan-
ceiro do dia; manter o veículo limpo e cuidar dos equipamen-
tos acessórios; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Motorista de Caminhão (Coletor Óleo)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses

Vagas do CAT – Centro de Apoio ao Trabalhador
Para se candidatar, acesse o link: https://piracicaba.sp.gov.br/servicos/painel-de-vagas/

Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.102,18
Escala 6x1. Ter CNH "D", curso MOPP (Caso não tenha, ter disponi-
bilidade para fazer), irá realizar viagens para São Paulo. Atuar com
a coleta de óleo lubrificante usado e contaminado (OLUC). Será
responsável por realizar visitas a clientes, negociar a compra do
OLUC e garantir a coleta segura e dentro das normas, dirigindo
veículos de pequeno e médio porte.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Motorista Munck
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 3.046,31
Local de Trabalho: Região Metropolitana. Ter CNH "D", disponibili-
dade de viagem para todo Brasil e veículo próprio para se deslocar
até o local de trabalho. Fará locomoção dos veículos munck da
empresa até os clientes ou fornecedores; içamento de cargas nas
dependências da empresa, clientes ou fornecedores; carregamento
de materiais nas dependências da empresa, clientes e fornecedo-
res; coordenar a equipe que esteja auxiliando na retirada de mate-
riais, preenchimento de checklist de manutenção; entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Oficial de Manutenção Predial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 29/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Alfabetizado
Salário: R$ 2.801,98
Local de trabalho: Areiao. Ter curso de NR-10 e qualquer outro na
área de elétrica. Será um diferencial se tiver experiência em manu-
tenção elétrica predial, conhecimento em manutenção preventiva e
corretiva de instalações elétricas, NR-35 e NR-18 ou interpretação
de diagramas elétricos. Realizar manutenção preventiva e corretiva
em instalações elétricas prediais, instalação e substituição de com-
ponentes elétricos, passagem de cabos, montagem de infraestru-
tura elétrica, entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de máquinas de construção civil e mineração
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 4.310,00
Ter CNH D; curso de Operador de Máquinas Pesadas. Irá operar
máquinas e equipamentos utilizados na conservação e manuten-
ção de rodovias, tais como: RETROESCAVADEIRA, PÁ CARREGA-
DEIRA, ESCAVADEIRA HIDRÁULICA, MOTONIVELADORA, ROLO
COMPACTADOR, MINICARREGADEIRA e outros equipamentos
compatíveis com a função. Irá executar serviços de terraplanagem,
limpeza e desobstrução de drenagem, conformação de taludes,
movimentação de materiais, apoio à recuperação do pavimento e
demais atividades operacionais.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Operador de Padaria Sênior
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.660,30
Horário de trabalho: das 13h40 as 22h00 - escala 6x1. Gestão de
equipe: treinar, orientar e escalar padeiros, confeiteiros e atenden-
tes. Produção e qualidade: supervisionar a confecção de pães e
salgados. Controle de estoque e compras: monitorar o nível de
ingredientes, validade dos produtos e realizar pedidos de insu-
mos. Higiene e segurança:garantir que o ambiente, utensílios e
equipamentos sigam rigorosamente as normas de vigilância sani-
tária; entre outras
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Rio das Pedras,
Saltinho e Rio Claro
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 3.000,00
Local de Trabalho: Centro. Será responsável por executar, reparar
e reformar obras na construção civil. Suas funções abrangem des-
de a leitura de projetos e preparo do terreno até o acabamento final,
envolvendo alvenaria, fundações, estruturas e revestimentos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Pedreiro (vaga temporária 180 dias)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 2.730,00
Ter experiência em obras industriais. Vivência em atividades de
fundação, estruturas e concretagem. Atuar em canteiros com alto
padrão de segurança. Ter experiência com execução baseada em
projetos, alvenaria (blocos), alinhamento, nível, prumo, construção
de bases, fundações simples, estruturas civis, lastro de concreto,
contra piso, concretagem (lançamento, adensamento e cura); mon-
tagem, desmontagem de formas simples.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Pintor (trabalho temporário e em altura)
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 14/08/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 4 a 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo

Salário: R$ 14,90 por hora
Local de Trabalho: Vila Industrial. Trabalho temporário (180 dias).
Trabalho em altura. Ter sólida vivência como pintor industrial e
pinturas em geral. Irá executar pinturas industriais e manuten-
ções em geral; realizar trabalhos em altura seguindo rigorosa-
mente as normas de segurança; colaborar com a equipe para
garantir a qualidade e o cumprimento de prazos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Rio das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Pintor Industrial
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.000,00
Local de Trabalho: Centro. Prepara e aplica revestimentos em
superfícies metálicas e equipamentos. O objetivo principal é ga-
rantir a proteção anticorrosiva e a durabilidade de estruturas, atu-
ando na preparação da superfície (limpeza e jateamento) e na
pintura por meio de pistolas ou rolos.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho, Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Revisador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Alfabetizado
Salário: R$ 2.051,55
Para trabalhar na região metropolitana de Piracicaba. Horário de
trabalho: de seg a sex das 05h00 às 13h36 e sáb das 05h00 às
11h15. Preparar máquinas de costura; revisar os big bags; anali-
sar a qualidade e a existência de resíduos; efetuar a operação de
liner; efetuar a limpeza e a lubrificação da máquina de costura,
utilizando álcool e tecido para higienização;organizar as gavetas
das mesas com remendos, fitilhos e porta etiquetas; entre outras
atividades inerentes ao cargo
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e região
------------------------------------------------------------------------
Soldador
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 3.000,00
Local de Trabalho: Centro. Ter curso de Soldador e Leitura e Inter-
pretação de Desenhos. Preparar superfícies e equipamentos, ler
projetos técnicos e realizar soldagens em processos como TIG,
MIG/MAG e eletrodo revestido.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras
------------------------------------------------------------------------
Subgerente de Loja
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 30/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses
Ensino Médio Completo (Apresentar o histórico escolar ao CAT)
Salário: R$ 4.900,00
Local de trabalho: Areião. Horário de trabalho das 15h00 as 23h20.
Ter experiência como gerente em restaurantes e gestão de equi-
pes. Gerir os funcionários e construir a escala de trabalho sema-
nal; Efetuar o recebimento das mercadorias (Checar as datas de
vencimento, conferir peso,etc); Participar dos processos, reali-
zando entrevistas, desligamentos e exames demissionais; Fis-
calizar o uso correto dos EPIS; Checar o preenchimento de todas
as planilhas da loja, evitar desperdícios; Entre outras.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Técnico em manutenção de máquinas
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.636,56
Local de Trabalho Uninorte. Ter CNH B, Curso Técnico em mecâ-
nica, manutenção, elétrica, hidráulica, instrumentação, automa-
ção, disponibilidade de viagens pelo Brasil. Irá realizar manuten-
ções em trocadores de calor a placas, (remoção de gaxetas, lim-
peza química, limpeza por hidrojato, inspeção por líquido pene-
trante, gabaritagem, colagem, lixamento de gaxetas e teste hi-
drostático); elaborar relatórios técnicos; realizar recebimento, ins-
peção, check in de placas e trocadores; interpretar arranjo de
placas e desenhos;
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba e Região
------------------------------------------------------------------------
Torneiro Mecânico
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Experiência de 6 meses comprovada em Carteira de Trabalho
Ensino Fundamental Completo
Salário: R$ 30,00 por hora
Local de Trabalho: Jardim Algodoal. Ter curso SENAI ou similar
na área. Ter conhecimento no setor de manutenção e ferramenta-
ria. Trabalhará com usinagem de peças para o setor de manuten-
ção e ferramentaria
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
Vendedor
A vaga estará disponível até atingir a quantidade máxima de enca-
minhamentos ou até dia 31/07/26 às 15:00 e, ainda, poderá ser
encerrada a qualquer momento a pedido da empresa.
Sem exigência de experiência
Ensino Médio Completo
Salário: R$ 2.200,00
Local de Trabalho: Algodoal. Ter CNH "B". Fará visita a clientes,
abertura de novos clientes, atendimento presencial e telefônico,
identificação de oportunidades em segmentos como indústrias,
condomínios, hotéis, restaurantes e hospitais. Elaboração de pro-
postas e relatórios.
Somente Moradores da(s) Cidade(s): Piracicaba
------------------------------------------------------------------------
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